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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 590 DM 14 DM AGOSTO DE 1899
Autoriza o Governo a abrir ao Ministerio da Guerra •

credito extraord nitre:, da quantia de 75005, para
pagar á. viuva de Mathew Lswrie ns ~viço, ',mina-
dos peca lancha de sua prop•Ieda , e Preoepties
forças legaes que operaras) em R:there>.

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil:

Faço saber que o Congresso Nacional
decretou e du semeiem a seguinte reso-
lução:

Artigo unico. E' o Poder Executivo auto-
rizado a abrir ao Ministerio da Guerra o cre-
dito extraordinario de 7:500$ para pagar á
viuva de Mathew Lowrie os serviços presta-
dos pela lancha de sua propriedade Promptu,
ás e•rças legaes que operaram em Nitheroy;
revogadas as disposições em contrario.

Capital Federal, 14 de agosto de 1899
110 da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALTAS.

J. M. de Medeiros

DECRETO N. 591 - DE 14 DE AGOSTO DE 1899

Autoriza o Governo a abrir ao Ministerio da Guerra
o credito da quantia de 848:1758055, eupplementar
á verba I6 .-N.80d, d.apezage especiapa-do art. 19
da lei a. 560, de 31 de d-zembro de i898

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil: •

Faço saber que o Congresso Nacional de-
cretou e eu sanceiono a seguinte resolu-
ção:

Artigo unico. E' o Poder Executivo auto-
rizado t abrir ao Matisterio da Guerra o cre-
dito de 848:175055, suplementar á verba
16 , -Pessoal, despezas especiaes-do art. l9
da lei n. 560, de 31 de &ombro de 1898,
fazendo as necessarias operações de credito e
revogadas as disposições em contrario.

Capital Federal, 14 de agosto de 1899,
11" da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS &mas.
J. N. de Medeiroy Mallet.

-

DECRETO N. 592-DE 16 DE AG( STO DE 1899

Autor:za. o Poder Rx cativo a abrir ao Ministe io da
Justiça e Negorion Inter'ores o eredito de 21:2502,
supplementar ás verbas n* 50, 51 e 52 de art. 2 n da
lei o. 560, de 31 do dezembro de 1$38

O Presi lente da Republica dos Estados Uni-
dos do Brazil :

Faço saber que o Congresso Nacional decre-
tou e eu sancciono a rdsolução seguinte:

Art. 1.° E' o Poder Executivo autorizado
a abrir ao Min sterie da Justiça e Negocies
Interiores o credito de 21:250$ , supple-
montar ás seguint , .a verbas do art. 20 da
lei n. 560; de 31 de dezembro de 1898:
N. 20-Directoria Geral de Sau-

de Publica-Despezas no Es-
tado das Alagiias. 	  1 :004000

N. 21-Faculdade de Direito de
S. Paulo-Despeza com equi-
paração de vencimentos, de
accordo com o art. 30 n. Vida
lei n. 560, de 31 de dezembro
de 1898 	  10:200.000

N. 22-Faculdade de Direito do
Recifee-ddem, idem 	  10:320000

Art. 2. 0 Revogam-se as disposições em con-
trario.

Capital Federal, 16 de agosto de 1599,
11" da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES

Epitacio da Silva Pess ., c.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 3.366-DE 14 DE AGOSTO DE 1899

Abro ao Ministerto da Guerra' o credito extraordi-
macio da quantia de 7:500$, para occorrer ao paga-
mento vinva de Mathew Lesme de serviç a pre-
stados pela lanelia de sua proprieda le Promptus ao
forças legaes qu • opelaram em 1, itiv.roy

O PrPside!tte	 .RApublica. :los 'Estados uni-
dos do Brazil, usaildo de autorização c
ride pelo dee Isto legislativo n. 590, desta
data, resolve abrir ao Ministerio da Guerra

o credito extraordinario da quantia de 7:500$
para (escorrer ao pagamento á viuve. de Ma-
thew Lowrie de serviços prestados pela lan-
cha de sua propriedade Promptas ás forças
legaes que operaram em Nitheroy.

Capital Federal, 14 de agosto de 1899,
11° da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

J. N. de Afedsiros Muttet.

DECRETO N. 3.337-.DE 14 DE AGOSTO DE 1899

Abre ao Ministerio da Guerra o credi:o de MS:
supplumentar verba 18 .-Peatiosi, desp •tal espe-
ches-do art. 19 da lei a. 580, de 31 do dtzembro
de 1898

O Presidente da Republica dos Est idos
rnidas do Brazil, usando da antorizaçU9 con-
ferida pelo decreto legislativo n. 591. it•-sta
data, resalve abrir ao Ministerio da Guerra
o credito da quantia do 848:175$055, sueel-
mentar á verba 101-Pess9a1, despozas espo-
ciaos-do art. I da lei n. 560, de 31 de de-
zembro de 1808.

Capital Federal, 14 de agosto de 1899,
110 da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

J. N. de Medeiros Malta.

DECRETO N. 3.308-DE 16 DE AGOSTO DE 1899

Abre ao Vini4,rin da Jusdd,:a a Wigneloa lutorinr, e o
Orodi l t do 21 :23w, ruppiementar as verbas os, 2d,
21 e 22 do art. 20 eia lei 12. 580, do 31 de dezem-
bro ele 4898

O Presideate da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, usando da aattorizacão con-
cedida pelo decreto legislativo a. 592. desta
data, resolve abrir ao Ministerio da Justiça
e Negocies Interiores o credito de 21: • 50$.
sueplementar ás seguintes verbas do art. 2°
da lei it. 560, do 31 de dezembro de 1898:

N. 20 - Directoria Geral de
S .tude Publica- Despezas
no Estado das Alagiats... 1:000000

N. 21-Faculdade de I)ireito de
S. Paulo - Despeza com
equiparação de voncimea-
tos, de accordo cem o
art. 30 n. VI da lei a. 560,
de 31 de dezembro de 1898. 10:200000

N. 22-Faculdade de Direito do
Recife-Idem, idem 	  10:320A000

Capital Federal, /6 de agosto de 1899,
11° da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.
Epitacio d t Silvo Peso.t.

n••n••n

Ministerio da Guerra-Rio 'te Janeiro, 14 de
apesto de 1899.

Sr. 1° Secretario do Senado Federal-De or-
dem do Sr. Presidente da ..:epublica,voseevio
a inclusa Mensagem que() meg .: o Sr. P-csi-
dente dirige ao do Sena lo,rest.tein ?o tb) ,N :los
ante 't:'ho q 1E: •ntil pn	 In ta .; t: •11P
1 aeg eu) (dil •.) it. 181, • ie 9 de cOr ,sellte. da
resolução do Congresso Nacional que autoriza
o Governo a abrir a este Minieterio o credito
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extraordinario ola quantia de 7590$ para
occorrer iio pagamento a viuva de Mathew
Lay, I.j,, servços pre-tados pela lancha
l'r:ee.yee : do sua lu oprie la . le ás forças logaes
qui . operaram em Nitherev.

salde e tia ternidade. —J. N. de Medeiros
Malle/.

Sr. 1'n-silente	 S nado Federal—Tendo
i •tia do a resolinio do Congresso Nacional

auterizi o Governo a abrir ao Nlinist...rio
da Guerra o credito extraordinario da quantia
dii 7:50oS para oecorrer ao pagamento á
vi uva Mathew 1 awrio de serviços presta.-
dos pela ia acha de sua propriedade Proiny,s
ás forças logaes quo operaram em Nitheroy,
VOS envio dons dos autographos da mesma
resolução que acompanharam vossa Mensa-
gem n. 28, de 9 do corrente.

Capital Federal, 14 de agosto de 1899.—
M. Ferraz c/c Campos Salleç.

ministerio da Guerra—Rio de Janeiro, 14
de agosto de 1899.

Sr. I . Secretario do Senado Fede ral— De
ordem do Sr. Presidente da Republica. vos
tranRinitto a inclusa Mensagem que o mesmo
Sr.Prmidente dirige ao do Senado.rest i tu i ndo
dous dos autographos que acompantia.rarn a
de que trataes em officio n.19. de 9 do cor-
rente, da resolução do congresso Nacional
riu, autoriza o Governo a abrir a e , te Mi-
tbsterio o credito da quantia de 848:175055,
supplementit . verba, 16 . — Pessoal, despe/as
est,eci:ies — ito art.19 da lei n.561, de 31 de

.1..x•mbru de 1898.

-ande e fra t ernidade.—J. N. de M. deiros

Sr. PreS:Ilente (hl ,:onati , ) Fe 'eral—T-ndo
satio . ionadoa resid ução do Coniti . ..so	 teio-
nal que iiatoriiii o	 .vorno a io rir ao N,linis-
terio ila Guerra o credito (11 quantia de
845:17.-cz•-)5:-), supielowentar á Ver/-. 3. 	 —
PeSF0 .1 I. (1Wz;,(.7.3.S	 •I;LPS — ( 10 art.I9 da lei
n. :3 de dezembro de 1s98, vos envio
ibus dos autographos da mesma resolução
que acompanharam vessa mensagem n. 28,
de 9 corrente.

Capital Fo . le-al, 14 i'e agost) de 1899• —
1e1.	 c'edien,

Sr. Iresilent' lc Soando Filoral.—Tendo
:a. • ict • i• ina l o a. re:olução 1. Coo_ r(ssa Na-
e onal, c dis t ante d.) decreto . 1. :;92.

autot-i , : t o Poder Executivo a
abr . r ao linisto:10 da Just.b,ia e NegOr108
Int ,. 	 es o ci .o tro te 2 1: •25ii.:. supplemenf

v•- i . tos ns. 2 . ). 21	 art. :2' da lei
n	 di• doziimbro de 1808, cabe 1111,

4i, • V(q	 Wp/3.: d. ,: aut. 	 S que acompa-
i.ba . :,in a \lims.ii.;citi ti. :2 1, de 9	 a2osto

cio

Cafrtal Fe 1,or. , 1, In	 agosto de '$99.—
.11 ,	,;dc 1:.e.,e,e,),	 'lies.

Mciterio li Vazen•Ia-11 : 0 de Jn.neir	 14
iigosto de 1899.

Sr. 1 Sec . et Irio	 ..-;nraido Federal—fle-
m-tt-1.vos. i cica	 tins, a iticlusa

do si . .	 Pr..-i:!(•::to 113.	 1:-(1111111i 'a,

c,ingre•Sa N.trion;11
d prid:a 1-cr 13-• 	o.

soo	 ivie trai	 .	 10 da ti n
31 .!••	 ,l	 ca bane is nacion.ws

q	 r.011 em cambio, in-
sti: idos	 Sb O regim, a das si,-
cic . lades, alinnyín:td.

Sami le e fratecri'dade.—.1,dmai .,a .1Iure;n1,e.

Sr. Presi,icrit:! do Senado Federal—Ha-
vendo sancciona.10,i llo Congresso Na-
cional que de ,• 'ara nao estarem sujeitos ás
obriJações cl • dele esito cl (pie trata o art. 19
da lei n. :Vitt, dr.., :31 de dezeinbro do 1808, os
bancos nacionacs (1:10 negociarem em cainblo.
instiluidos nos Estados sob o regirnen das
sociedades anonvins, tenho a honra de
restituir. vos (bani dos aut ographos que acom-
pa,tiharam a vos,a ?slonsagem n. 25, de 9 de
agosto corrente.

Capital Fo l eral, 14 do agosto do 1899.
—M. Ferre:de Campos Salles.

Ministorio da Justiça o Negoeios
Interiore,s

Por decretos de 16 do corrente moz, con-
cedeu-se ao coronel Rillarmino do Mendonça
a exoneraçqo, que pediu, do cargo de com-
mandante da brigada policial, sendo no-
meado para o mesmo togar o coronel Ilermes
Rodrigues da Fonseca.

SECRETARIAS DE ESTADO

.11111st!‘. • lo	 [i.stiça

Interiores
Expediente do 1 6 de agosto de 1890

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-so:

commandante da brigail policial, de
accordo com o que ; nirrrion em officio n.310,
de Ui de ago:to correntp .a providenc;ar sobre
a baixa 1,, :-. 61 • V'ÇO duillena brigada do s A-
lado Alfredo Alexandrino do Freitas, me-
diante a upre••entação de substituto idoneo e
in•leinniza tido a. Fazenda Nacional do que es-
tiver a	 ;

O ei iramairlante superior interino da guar-
da nacional no c:st.	 da Rabio., do acendo
e In o art. i lo ilecia•to n. 1.130, de 12 de
março ri 18 : •:1, mc con , :edne guix de inu lança
pira a ca p:ta 1 daquelle E-i. ido, onde fixou
re-ilviicia. ao ieuit da	 companhia do

	

11	 co:narca de
.xmarga-cRA	 da Silva.

—Cornmunicmi

Ali cbe'e de po leia da Cipital Federal que
'Nlini-tetio da Guerra, em aviso n. 51,•10

agosto ,• ffl •rii,ai e. de . lava ter nmndado for-
necer á	 noctiirná da 8 e ri • uni-
s, ripe -l o 1 di l I urbana	 sabres a Nlioie,
com o•
tain di•-p • itvi. is ;ia Intendencia da (3iieci

Ao 1" oinci.te ° Joaquim A ii2-sto dá Costa
Saina iMee	 .1.
Siva ki•liy que o Mini-dit . •) cl, ju-tiça ee-
s,tve.,	 para. serVireni	 .j11:11:1,10
;111::.tal!1-11•., !!ii1;1:11' d-sta	 1.110,.iro

(la	 Ii	 e O	 no
da lu . ,	 do	 ;: builo :.obr.:rto

e.

'co comina lan t sitorriiie int c r :no da guarda
nacional ilesta C ipital, c P.lentes. dev i Ia-

Requerimento

Antonio Cavalcante de Almeida Lima,
2° sargento da brigada policial, polindo re-
forma.—Indeferido, a vista do parecer da
junta medica.

Minkterio da Justiça, e Negocios Interiores
— Gabinete — Capital FecLTal, 16 de agosto
do 189'à.

Tenho asatisfação de manifestar-vos a bi'ia
impressão que mo causaram nao só a prom-
ptidilo com que o corpo sob o vosso com-
inando ;atendeu ao aviso de incendi° dado
por occasiãodo banquete pela Municipalidade
Offereeillo ao Sr. Presidente da Republica
Argentina, mas tambem a disciplina e pericia
com que effectuou diversas manobras e evo-
luções em frente ao edificio da mesma Mu-
nicipalidade. Por este motivo, vos louvo e
aos ofilciaes o praças que alli compareceram.

Sande e fraternidade. — Epitac;o Pessoa.
Sr. coronel commandante do corpo de bom-
beiros.

Ministerio da Justiçá e Negocias Interiares,
16 de agosto de 1899.

Em solução ao vosso officio n. '31, de 26 de
junho ultimo, declaro-vos que, de accordo
com o art. 9^ da lei n. 560,de 31 de dezembro
de 1898, o prazo para o pagamento do solto
das patentes dos otticiaes da guarda nacional
é improrogavel e não admitte a dispensa de
lapso li tempo ,se permittida quando se tratar
de apostilla, que não estiver sujeita a solto.

A' vista do exposto, não pôde ser attendid&
a solicitação que fizestes para que seja, con-
cedida prorogação do prazo legal aos ollIciaes
nomeados por dee eto de 31 de outubro de
1898, atfin de que estes satisfaçam o solto das
resp ctivas patentes, não procedendo a alie-
gae?"0 de que a falta do cumprimento dessa

devida á demora na publica-
çio do nocessario edital, porquanto não só

(1se trata ,! nomeações feitas ha cerca de nove
mez-s, como tainbein em temia) DppOrtun0
foi expedido o aviso de 14 de abril ultimo,
moditi,.ande a determin içã.1 cont ida no do
11 ilo fevereiro do corrente anuo, relati va-
m mite á contagoin do referido prazo.

s t.ide e trai. rnidade.—Epi t dc i o Vcs a—
Sr. coronel-com mandante superior interino
da guarda nacional no Estauo do Amazonas.

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitaram-Ne ao NI inisterio da Fazenda os
seguiu t('s p•gainentos:

De 2:9.)0A, a 1, , uzim_wr Irmãos, forneci-
mento a secretaria de Estado;

Do 2:23-e55uo, fornecirno:ito a Directoria
Gpeal ao sanai! Publica

cepezas iniudas feitas pelo
director s la Itib:i , alieca Nacional ;

Da i:79.;90u, 10:aiecinioni ,s ao hospital
Paii;ii Cand ido e ao reboc;c1or respectivo

DR 15:677-1 1 n7, fornecimentos ao In-tituto
Benjamin CoLstant.

—Tran,tnittiti-s , ao 1" secretario da Ca-
mara, if :s 1wpm:idos a in o lisalrern g lo Sr. cre-
si ¡emiti'. lia Reptiblieá relerento a resolução do
Congresso Nacional que autori7a o • Pialer Ex-
ectr- vo a abrir a este Minist-rio o erailito de
21:254, supplementa r ás verbas ns. 20, 21 e
-22 do art. 2 . da lei u. 501, ile :11 cio deziimbro
de 1898.

Minist.rio da Fazenaa
Dircrorit do Expediente do Thesouro

/cedera].

D; h; ,le ag esto ele ISW

Expciiente do Sr. Ministro:
Acc Minist . ,rio da Justiça e Negocies inte-

riores:
93—Communicandoqtio aste ministerio

resolveu adoptar provisoriamente para a co-
brança da divida activa da União, quando

.
imiuib apo	 l'a 'as, do capita , ' NIalvino
silva lieis tuniii • e alferes 1-1 wa ,..io Ribeiro
de 5 ama Fonte.s.

policial, a'im
cIo t :	 ria	 •.11	 111.‘;(.-..(•..r, O pe-
rnil	 11:v111e:fil.
bri.c	 'a ir o ‘loy:-,!..s da N1 LR	 wide certi-
dão	 fino constar sobre o seu estado civil

tenido en que alli serviu.

l'..r !,o..taria do h; do corrente, canceb-
rani- ,e! di,xs d e licença ao 2 . sargento da
brigada policial SvIvestre Luciano,lo Oliveira,
para rr.tar	 I sa. 1(1 : .—II.ettiett...m-se a por•
taei 7.	 rs-?..c . ivo e anmandante.
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houver de ser fe:ta Rira da sede do respectivo
juizo seccional no Estado do Rio de Janeiro,
ás instracções organizadas pelo juiz federal
na seção eia mesmo Estado o transmittidas
por cópia retem o aviso n. 1.881, de 6 do mez
proximo Ando; reservando-se para tomai-as
extensi'm aos outros Estados, si a experi-
moia 'Aconselhar a sua adopção definitiva.

— Ao Ministerio da Industrie, Viação e
Obesa Publicas:

N. 163 — Communicando que, mediante
enticurrenda publica, na ferina da lei, foi
Vendido a Jeronytno de Araujo Teixeira,
eroirformo ennst tia escriptura lavrada em
'notei do tabelião Canta nhe Ia, o terreno da
Tua Nabueo de Freitas. de que trata o aviso
ft. 111. de 29 de dezembro do atino passado,
e que eira adquirido para o serviço da Es.
taada de Fe oo Central do Brion.

—Ao Minieterio da Guerra
•N. 83 - Pedindo, em resposta ao aviso

n. 148, de 14 de marco ultimo, tranemittindo
diversos papeis relativos á doação feita a
'uma irmandade pela Intendencia Municipal
de legai. no Rio Grande do Sul. do terreno
arra que existia um quartel em ruirias e onde
se acha actualmente um hospital de caridade,
que informe si aquele ministerio tem impre-
tanindivel necessidade do terreno de que se
'trata, afim de que se possa resolver si con-
vém promover a • indemnização do seu justo
valor ou a sua reivindicação.

N. 86 — Consultando ai, havendo cessado
03 motivos que determinaram a expedição da
circular deste ministerio n. 11, de 5 de feve-
reiro da 1897, sobre o despacho de armas e
nutrições. pôde ser a mesma revogada, sem
inconveniente.

N • 37 — Consultando si é possivel per em
pratica a idéa steggerida pelo superinten-
dente da Fazenda de Santa Cruz, de conti-
nuarem os caie pes denominados e.. .Mares.
Jacaraher e Cerceio Gran de, a receber o ealo
que peva alli coetuniam levar os boiadeiros,
por falta de espaço nos campos a cargo da
mesma superintendendo., emquanto não
chegar a cavalhada do 5° regimento de arti-
lharia.

—A' Delegacia Fiscal em Pernambuco :
N. 17 — Declarando, em confirmação ao

telogramma de 7 do corrente mez. que devem
contiquar a er naquella delegacia, ate
ulterior deliberação, os eseripturarlos João
dos Reis les na, nedeão Forjaz de Lacerda e
Ulysses Fragoso, mandados regressar á alem-
deva. pela ,.rdeni da directoria do expe-
diente n. 88, de 2 tanibem do corrente ; e
recommenda fulo que informe por que motivo
os mencionados cseripturarioa, em vez da
orga iz cão (1us. bala noa, se OCetApam
serviço de liquidação de contes do collecte-
rias. •orreioe. estradas de ferro e outros tra-
balhos de expediente. senado cansta
officio do inspector de fazenda Manoel Alves
da Silva, n. 38, de 23 de maio ultimo.

Expediente do Sr. directer:
—Ao inspector da Alfendega do Rio de ea.

n e i ro :
N. 113—Communicando, em resposta ao of.

acio ri , 332. de d de junho ultimo. encami-
nhando o requerimento em que casimir Se-
lin, representante da fabrica de perfumarias
Delettrez, de Feliz. peie permissão para reti-
rar daquela alfandega deus volumes conten-
do, entre outras obras impressas. rotulo e
etiquetas. importai'oe para os producto• da
fabrica filial nesta Capital, por não conterem
orles desiereueto das localidades em que
emocionam as re'erides fabricas, como exige
o art. 3. do reettle mento que bei xou com o
decreto ri. 2 74 .2, de 17 de dezembro de 1897,
que o Sr. Mini.-tro, por despacho de 5 decor-
rente luz, reeolveri defere. :1,relle pedido,
devsn te, n reqtierxtte a•si ti .1• teerno
de respnnsabilaladc. pennto •luz ,11.1 Nu--
tição. em que se obrigue a «mesurar nos
dito' t‘ . 1 n 11011 . re r the o de cai irebt)S. as pala-

ree Lidestres Nacieeal em caracteres tem

visivois; dispensada essa formalidade quanto
ás etiquetas, que, constituindo marca d.e fa-
brica, não se podem denominar rotulou.

N. 114— Em resposta ao itósso oficio,
n. 256, de 25 de abril do anuo passado, enca-
minhando o recurso intera eto pelos nego-
ciantes desta praça Alves Casaca e'zc Ramos,
do acto pelo qual, de amei ) eom a opinião
da Commissão ,da Tarifa. mandastes classi-
ficar como caixa de couro e me aros de metal
para fumo, sujeita á taxa de l&, doar+. 11,39
da Tarifa, a mercadoria que os supplicantes
submetteram a despacho pela nota n. 5.533.
tiu 14 derme% tnez e que. pretendiam, tosse
elessificada cetro obra não esperilleada de
~lieis , com guarnições metei, da taxa
de 6$, do art. 50 de mesma Tarifa, declare-
vos que o Sr. Ministro resolveu, por desp icho
de 9 do corrente ruas, preferi io de conformi-
dade com o parecer etnittalo pelo Coneelho
de Fazenda, em sessão de 18 de julho ante-
rior, ri kgar provimente ao aludido redita),
visto que, ouvida a respectiva comtniseão
arbitrai, confirmou ela a classiticaçãO dada
por essa alfindega, como se vê do seu p ire
cor, transmatido com o vosso oficio n. 315-
3 de de junho ultim r. •

— Ao director da Recebedoria;
N. 33--Cemmunican4o, alm de que provi-

dencie no sentido de ser exercida por aquela
repartição a nesessaria fiscalização, que o
Sr. Ministro, por despacho de 5 do corrente
mPz, diferiu o requerimento em que Casimir
Solin, repreeentante da fabrica de perfu-
marias Delettrez, de Pariz, ped:u permis-
são para retirar da Alfandega do Rio de
Janeiro deus volumes contendo, entre outras
obras impreseas, rotules e etiquetas impor-
tados para os prediletos da fabrica filial nesta
Capital, por não =terem eles a designação
das localidades em que funecionam aes re-
feridas fabricas, como exige o art. 3 do re-
gulamento que baixou com o decreto n.274?,
de 17 de dezembro de 1897, devendo, porém,
o requerente assinar termo de responsabili-
dade perente a mesma alfandega, em que se
obrigue a consignar nos Me a rotules, por
meio de carimbo, as palavras—Liduttri 1 Na.
cion ti—em caracteres bem visiveis, formali-
dade essa dispensada quanto ás etiquetas que,
constituindo marca de fabrica, não se podem
denominar rotules.

N. 34—Communicando que o Sr. Ministro,
attendendo ao que requereu o negociante
desta praça Joaquim Nunes, eetabelecido á
rua Souza Franco, como importador de per-
fumarias, resolveu, por despacho de 9 do
corrente. e de aceordo com a informação
prestada por aquela repartição sobre o
assumpto, autorizai a a mandar restituir ao
supplicante a quantia de 1:000S, ree:diondo
do inume a Importanela elttivalente em es.
tampiibas do imposto de consumo de perfil-
marias estrangeiras, que alli comprou em
quantidade superior a que lhe era flocos-
sana.

N. 35 —Communicando que o Sr. Ministro,
.por despacho de 4 ilo corrente, deferiu o re-
querimento em que os negociantes desta
praça C. Abran .flies & Comp. p +dito mi que
par aquela repartição fossem vendidos 1.500
selos de 69 reis do imposto do consumo de
bebiam, para completarem a selagem do seu
.ttock de bebides estrangeiras. 	 .

—Ao superintendente da Fazenda Nacional
de Santa Cruz:

N. 58—Declarando, de ordein do Sr. Mi-
nistro, que as tabelas de pra ;os de pastagem
na ( 1auttella flzendtt. cujo angtuento
propõe cm oficio n.7,de 3,) de jarielro d atino
p:Issade.dirigido á Directoria de Rendas Publi-
. devem ser mentidas até que o Governo
resolva adite a venda ter arrendametoo da-
quelle proprio nacional. como autoriza o
nrt. 3 . n. 12 da lei n. 15:59,de 31 de dezeinbro
de 1898, o que, quanto ao g i.do pertencente
á Companhia de Carnes Vieslee, eirje
ficou reduze!o a $.5( O rezes. .1 tve 	 cobrada

plattgeln das 3 101 gim i são conenrva-
das, na Mão de 4$ aenuees por coi ecçe, e das

400 que saem diariamente,na reg% do 40 MIO,
lambem por cabeça.

—A' Delegacia Fiscal no Amazonas:
4. 42—Declarando, em resposta ao oficio

n. 31, de 9 de junho ultimo, que o Sr. Mi-
nistro, por despaeho de 31 do julho findo, re-
solveu elevar de 25 a 30 lb numero de dee-
pachentes da alfandega daquele Esta do
accorlo com a proposta do respectivo in-
spector

— A' Delegacia Fiseal no Pará:
N. et—Declamar, de ordem do Sr. Mi-

nistro, em respoete ao telegrarnma n. 205
de 23 de limbo ultimo. em que consulta ei
pólos a alfandega daquele Estado conceder
licença ás embareio'ree qu • se destinam á
tree gern brazileira do rio Java sy, visto ha-
ver o consul do Pe • ht notific tile a mima M-
ien lega de que o governo dom paiz fechara
á navegação os portos finviaes daquela Re-
publica, em cinsequencia de uma revolução
em lquitos, que, conformo informou o Minis-
terio das Relações Exteriores, o fechamento
em questão apenas se restringiu ao porto de
Muitos, mas que. ainda que se estendem ou
ou venha a estender a todos os portes, em
nada impede o despacho de embarcações des-
tinadas á margem brazileira daquele rio.

—A' Delega&a Fiscal no Maranhão:
N. 43 —11 relevando, em resposta ao oficio

n. 30, de 26 de junho ultimo, que, por ti rapa-
cho do 1 do corrente, approvou o Sr. Minis-
tro as providencias tomadas por aquela dele-
gacia, no sentido do estarem sempre providas
de estampilhas as estações (lemes subordi-
nadas á mesma delegacia, conforme determi-
nou a circular n. 35, de 8 de junho citado.
. —A' Delegacia Fiscal na Bahia :

N. 68—Reeemmendando, de ordem do Sr.
Ministro, que providencie ho sentido de se-
rem remettelos ao Theeouro, não só a certi-
dão do exercício do 3 , escr' pturab aposen-
tado da Alfandega daquelle leetelo. Werke
José dos santos Machado, relativamente ao
parindo decorrido de setembro a novembro
de IRO5, mas tambena ooriginal ou certidão
do termo da inspecção de sande. a que foi
elle submettido, visto não po ler ser acceito
esse documento por- cópia, como foi ouvindo
com o oficio n. 7:3, de 5 de outubro do anno
passado, da referida alfandega. ; bem assim
que informe em que data foi alli reeribido o
Di , rio O !Pejai que publicou o decreto de a.po-
sentado: ia daquelle funceionario.

—A.' Delegacia Fiseal em S. Paulo
N. 101—Declarando, da ordem do Sr. Mi-

nistro, que o cerre destinado rio serviço do
Consulado Alemão na capital daquele Es-
tado e que pelas ordens desta directoria
ns. 37 e 5e, ile 11 de março e 26 de abril, foi
mandado despachar livre de direitos de im-
portação, deve igualmente goear da isenção
de direitos	 e x petlien

—A' Delegocia Fiscal no Paraná
N. 36—Declarando. em resposta ao oficio

n 28, de 5 de julho ultimo, que o Sr. Minis-
tro, por despacho de 1 do corrente, apprnvou
a nomeação de Ricardo Costa Jun'or, para
fiscal dos impostos de conatimo da 3' circum-
seripçãs" daquele Estado, em substituição de
Luiz Duarte Parenhos.

—A' Delegacia Fiscal em Santa Catherine
N. 37—Remettend de• ordem do Sr. Mi-

nistro, o processo relativo á reclamectio do
Guetavo Selinger & C/nep., eontr:, n 1-moto lie
Ii4ver i:o a rrolmlo como p"oprio na i,oieJ o
terreno ein que outrora exis tiu tutu
sito na (arruina (lire ruas Queree de Nuvem-
b-o e Treze de Main. etn Plemene u, o que
Os reei:imantes ali	 tee „e„iprme) era
virtude do dee-eto eAti dual O. 18(. 1 , de 11 do
outubro de. 18 15. fp; • aetiri zoei a reeecetiva,
venda, atim ml.. que no 	 infeenre si é co-
nhecido dacptella	 n fleelarrento
acto do governo estadual, fornecendo co
mesmo tempo os dados que servirem para
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i ncorporação daquelle terreno aos proprios
nacior ice, mas tanibein para que providenae
no sentido de serem revalidados os eellos
diversos documentos annexos ao alludido
prccesso.

—A' Delegacia aViscal no Rio Grande do
Sul:

• N. 78— Declarataai que o Sr. Ministro,
.ittandendo ao qua reluei .eu a ema]; .gale

des C»,:mi»: de Fer au ar-
rendataria da Estrada de Ferro de Porto
Aleare a Uruguayaua, re:olveu por despacho
de aa do julho fina°, de ar-cardo com a clau-
sula XIII do decreto n. 2.830, de 12 de março
de 1898, autorizar o deepacho livre Ilf! tirei-
tosda importação, para o material impai--
portado do estrangeiro para ris da reque-
rente que, nas reqn.siçõe, qui+ fizer, de
verá encaminhar as suas petições por in-
terna:aio daquella delegacia, juntando a re-
lação em dupla ata dos objectos a despachar,
iam as:itn reinetterelo, d xordorn li mesmo
Sr. Ministro, para anthecitnon to daquella
repartiçãiatópia da matrieula da mesma com-
panhia.

Directoria da Contabdidadu co Ti;-.2Ii•J•lt".

Federal

1)i , 1d.e (y/o,h, de 189!)

Expediente do Sr. dirtotar
Delog itaa Fiscal no Rio Grande do Si:e

N. lari—llamellaado o titulo declaratorio
da pf. 11,; .II/1	 ririon-eoldo (111,f	 tmpote O

i1 ele.; Dutra Main, viuva di capitão
do I" corpo pit.tvisttrio de borças eivis Ito
dolpho Martins Klain, a contar do ilia
abril 110 c:curem.. aunei. c.aif	 pr c••••::()
g i re acompanhou t . nhfl , iI l ossa delegacia
n. 45, da lo	 relido iarz.

N. 1(i7—lit • clar.ta !o qo • O eto thlã.) dciii-
tribuirair para o monteio feito pelo gen ral
de lu ta . ala Ri Idi ee l Fernandes Lima aio
rito satisfaz os fins a que a destinada. por-
vali ta nio d eclara si fd cumprida o dia
paeta no art. 32 do decreto te 095, ite 2a de
agosto. 

N. VS —ltem e ttoralo o titulo dacIrtratorio
da ja nsáo . le meio-sol d o que i .ompote a
I I . Maria elacial viuva do ma-

• or rei . rmailo do exarado Francisco li Car-
valho e silva, a part i r do di 2 ; de fevereiro,
em que alie falirem!, conairme e dista
processo encaminhado caiu o si ,,u (afeio n.65,
de 8 de maio proa irno pa-sado.

—A' Delegacia Fieeal na lathia:
N. 150—Deelar trol haver ii Tribunal de

Contas, em sessão do 3 t l e . julho uP imo, jul-
ando iii .gaos	 aaastillas lançadas nos titu-
les do ni .,nt . pio de.	 Emilia Alves Requian
e Cambie. Alves R . galão, pira a percepção

• impa rtancia a.tainal de 53aaa-13,am voz ila
de 179$014_ pela ievereão da pausa(' que dei-
xou de ser abonada ii mão das mesmas pen-
sionistas, D. Unilwlitta. Alv s Retini:to. por
haver fallecido, visto as ratai-elas ap istitlas
não fazerem me.nção da quantia exacta que
é devida as habiWanilas.

—A' Delegacia Fiscal orn S. Paulo
N. — lieclarandcellie poder autorizar á

Alfandega de Santos a retnetter as notas
dilaceradas, não á Caixa de Amortização,
contorine pediu em offlaio n. 106, de 14 de
junho ultimo, tnasalirecteniente ao Tuesouro
Federal.

—A' Delegacia Fseal no Ceará.:

N. 71 — Reineta Lindo a conta do pensão de
20 do abril de 1839, afim de eer cumprida a
apostilla de 10 de julho ultimo. ein virtude
da qual passa a ser paga a partir do dia 19
de abril deste anuo em diante a D. Clara Ca-
valcante de aleriezesaperisão de :3 (1$a.notme.i,
pelo fallacimento de sua irmã 1). Jas-plia
Cavaloante de Menezes, adiro:mie consta da
certidão reniettida com o s LI oficio n. 37,
de 18 de maio ultimo.

Di(; 2

A' Delegacia Fiscal rio Rio Gr ilide do Sul
N. 170 — Conce-lend a por canta da verba

— Corpo ile Mal inhciros Saciou:Les — do
Min i sterio ia Marinha e actual orçamen t o, o
credito do 8:0( i0$ afim de ser di-tribuido a
A liandega do l trrrtravana,nesse Estado, para
pagamento do solto dos gruma r as engajados
polo commani'ante da flotilha do Alto Erro
guay.

—A' Delegacia Fiscal em S. Pau lo
N. 101 — Remettendo o titulo deolara-

torro da pensão de meio soldo que compete
a 1). Nua,. P.aelente Gomes M ,rc moles,
rilha do finado coronel dê enaenbeiros João
Vicente Gorms, a contar do dia tl le inalo de
1807, em cai ,. foi ailaida a sua habilitação,
conforma consta do processo encaminhado
com o of11 . 10 da oxtincta Altandegi de São
Paulo n. 41, de a de abril do mesmo arma.

- Delogaci t Fisell no Rio Gra ide do
Norte:

N. 5'i—h:reuni:a n aedo gila provida.-i.
no sentai de ,er slispens 1, pari r dtt juai
ultima, a consigo a;eo de ause menot a rszt,t -

beloci . la pelo Ir ri ptu . arin da A I Ia tal .ga
de Sant s .1, ar Peregrino rla Radia Fagun es
a stla mulher. Cam•la, aeabra laa_raindes,
p a (torvai do inisto inoz a de :31) :: mon-
;aos, tixa•lit po s a r. •farido ampreaail,), a Migoel
A. Se Lbra te Mello.

—A' Dela:atei 1 Fiscal ara S. Paulo:
N. 100-1(e00mmotalando que pi ovidencie

para qui . soja suspons: , , a it	 •'e
ult mo, a catis1;.31,00 e Ciosa meus:Les, e-la.
belaida pelo 4- oser.piuraria da A Ifandega
de Sailt,s	 pino li Roalia
g

Viu-

uni 'os a sua ieullo•-, D. Carriel , a Se
lataiindes, ri mi! rio Estai )	 ;rio Grande
d . ) Norte, e ile . 00narda, a contar do (11ta mez,
a de 3o$rn 'TIS e p ire ser paca a eligual
Angusto 5 , ab: . r.	 N1 alo, c. alarme reeuereu
O meona ompvegado.

—A' Del .eac a hasail no Ilio Grande do Sul:
N. 160 -Cancea efelii, par coni da verba—

Matei i.11 de construa:Lio naval—do Miiiisteria
da Ma rinha e ire: nal orcain : i ti, o e • edito de
4:1310$. qu a devera ser distribuida á A Min-
dega de Uruguayana para peeatnefito tare
despeoor COM 0 4 CjI:certOS 1 C:ti*utit',1Çit,10
Rio (iron le.

—Ao director da Caixa do .1inortizoção:

N. 13—Ped:nilo providencias no sentido
de, com tirgencia, ser remottida. a Delegac a
Fiscal no Maranhão a importara:ia 1 e 20.0ite$
em ruo tila s de inclz-1 ti 1 ., 0 e -'9d ti(is coa-
forma pedia a r. fe r ida repartaç 7to, por fel,.
gramma. (In 15 d . ) julho ultimo.

— A' Delegacia Fiscal uni S. Paulo:

N. 10-2— Da-clarando que a familia do
finado 1 .. escripturario da Alfaade:2ii, do San-
11) ..; José Martins dos Santos Senta Junior
deverá habilita.r . sE, nos termos do decreto
n. de III de tovereiro ile 1866, como
proc ç itua o art.28, alinea -egumia, do regu-
lamento anilar) ar, decreto tr. 042 A, de 31
de outubro do 18a .r. visto serem notaveie as
divergencias exaaentes (moa na .1(.eiataçõ
de familia de 13 e 17 de novembro do 1a93.

— A' Delegacia Fiscal na Parrthyba:

N. 73—Concedendo, por conta da verba—
Repartição da Carta Olitritima—do Minieta-
rio da Marinha o actual orçamento, o credito
de 8:501$500 para atteuder ;to pagamento
das despezas que vão ser effeettaidas com o
pharol da Podra Secca •

— A' Delegacia Fiscal em Goyaz:

N. 30—.1ntorizando a mandar entregar
ao governador desse Estado a quantia de
13:1ia2S50J, arco eniente de boneficios de lo-
terias, relativos ao trimestre de ali-ti a ju-
nho ultimo. sea lo 9:912$50 1 1 destiriado a esse
Estado e 3:750$ ao Lycau de Artt•s e Otficias,
conforme requisitou o mesma, governador em
officio n. 36, de 5 de julho findo.

— A' Directoria da contabilidade da In-
dustr::. Viação e Obras Publicas:

N. 70—Declaran lo, em emaprimento
despacho do Sr. Ministro da Fazend a da 12
de julho ultimo. que a certidão de casamento
do finado ainanuen.-ze da Estrada de Ferro de
S. Franeisco Otavio Telles da Menezes , re-
meta...ala com o seu oficio n. el , de 28 do
junho ultimo, não po le ser amoita por ter
sido produzida em juizo incompetente.

—.10 diroetor da Recebedoria da Capi-
tal Federal

N. 282—Remettendo os titub s de montepio.
que c imp tem a DraJulia Maria Dorges,Anna
Maria Eiorg,•s e Elisa NI riu Borgeearia- e i lana?
,10 tirado :g ' ore ti 2 chisse da Estrada de Far-
ro do aia d . , 1 alvo Candado Teixeira Roraos,
afim ila,eni cultua inicio tr 11 despat•ero do Si'.
Mio i.-i co da Fazarelaale 18 inez p L.:saao,ser
cobrada a revalidat,ilo dosolha sobre o valor
da raza e da busca da certidão de Ils. 0 o 6 v.
do respectivo pr, cesso,

—.to	 '05 tmir:	 li E n ra.1	 1	 i tya.::

N. 2;	 -toda !az \ 1!	 L1iOuZt.ii)
.,1,)	 iii,	 IIt • e:dia-J:13,-

lIo	 i 	 ilant	 f 1. )	 11,, d . 1)(11,lielti
11`1;:.!IVO ao fa . : I n t .:L i o do ah t f a ja.

itho im s, ou la 99 2-t • to.1 • !cstin dos a
esse Est ' li, e 3:750.-: ao Laceu de Aries e
(Meios.

— Ao diroc:or tIa C'oil'a In s ia 1;erat
dat:Ta:

N	 min ou i. • ando doar dist ri:aiido a
e-sa reparnrao. por conta do catdoo su f•ple•-
ment. • r de 51:82e•-:1:td aberro ito	 tia.
(Ia 'imolo). pelo d,,-reto ti.	 IS, de II de
junim ultimo, ir de icUil import nela, ii i ei'ba

1 . 1 s e gratificaçt -,es—:::83•7:to	• a —
Et :pus —2 i : 	 1 O para pl.; iii O to d as re-
sp.,.tivas	 spez • -.

—A' letrcia Viscal em S. 1).•iilo:

N. lo	 ',toe •tleal Si. para livi ta	 !t: e x
O creditt- 1,1 2:7i-6 .210, para

occorrer rio pa2ar...ento da divida (I n quo
(Talara a faina Ilattiomliv Lila: &Comp mo-
vernanto de noir; o ciirregamotitmt fetos
por c. uma do NlitHtorio da t•fie r ra em Peia,
confinai e consta do proceara	 „companhia'
ri v.so ilo nioemir miou istaraira te 1 d . oat uhro
11 , InCsIllo 1.11[10.

-	 Dcl, gama Ficai no Ri:, (Irando do
Siii

N. 171—Itceommendando	 providennie
no sentido d o ser ; . .•eiettida a e:ta diri.e).•,ria
a ela:aia-m.5o da: despe', 	 im las e in as
,,a-ae da harra, Estridit do E •rro de 1', rio

a	 1 r ir.itr	 (,;: • UI.
el•:!1 'IS COpids	 forma
or.:aniza lris pela I .	 rectoria de Co: :ta-

idade, aliai d o se po	 ooticiti r a rabi-lia
da ligo ilaçã t lis oxereicios de 1a1-1 a 18:16.

— A,' Pagail ria do Thesouro Federal
N. 2a9—Aut anzando a mandar pagar a

D. Amima Francisca do Jeetis a quantia de
18:0o0a; por que veirtiett re Fazenda Nacional
opr0 tio n. 2 da rima (;,,,.era i Pe Ira vom
consta dos ',apare annexi s r.o avisa do Mi-
nisterio da In lustrie, Na-ia -ta e ()bua Pu-
blicas. n. th13 do 19 no 10:,1o findo.

— A' Couto lona da	 :

N. ..r8R—Cominunicando ti .ar distribuido a
essa repart i çãia de accordo vont o que soli-
citou o Minieterer da larinlia em avisa
n. 1.36a. de 2 ole julho ultimo, o credito de
11 :213ae7('i 1, a (lin de ocenrror ao pagamonto
de vencimentos do contra almirante graduado
dolo (- and id;) Bra zil e do e ,pilão do mar e
guerra hir ocencio Marques de Lemos Basta,
que cSt ver lin emn cominissão na Europa,
riscalizatalo a canetrucção de navios.

Dia 7
A' Delegacia Fiscal na Bahia
N. Lel —Remettendo, atira de que sejam

prestar/ is os necessarnie esclarecimentos, a
ta de officio apresentada p-lo alferez do exer-
cito Manoel Antonio Reisch de Lima, na



Sexta-roira 18	 MARIO OFFICIAla
	 Agosto - 1899 7091

qu didade do procurador de D. ao Irina Lou-
reme) do S 4 ixe n: 1111VP1111, viste haver mani-
festo contralicção entre aquella e a certidão
paseada pela seereterá militar do com-
inando das armes desse Estado.

—A' Delegacia Fiscal na Paraloyba:
N. 74—ftecimmenriando que selem fiadas

raovideleiias no sentido de sor rimettida
esta directe eia a cert i dão pro ,..ando que o
cenferente da Ufa relega do ceara bacelarei
Alfredo J sé do NaSeiMe.it,(1 failee ,U (111:t-n (10
pagatneuto integral dios ias e inensaliilailes
Para n montepio, afino de que se posa resol-
ver sobre o abono do pensão p eetendida por
I). Regina Leopoldine do Nascimento.

—A' 1e4ce:leia Fiscal no Rio Grande do Sul
N. 172—Itecommendan10 que RO.jam delas

provideneias no sentido ser apres e ntada a
prova de paeamento das centrilefiçaes desde
a dat a da inseripçãn até a do fenecimento do
porteiro da ex t ineta Alfandega de Porto
Alegre. José Viller do Si, pira quese posa
resolv r sobre o abono de pensão de monte-
pio pr s tendela pela viuve e selos sete tileoe.

—A' Director i a Geral da Contabi l idad e dl
Secretaria d Juetiça. e Negncios Interiores.

N. 71—Remeti-Mo o prore ,so de monte-
pio civil dos filIr /S lo lina . lo porteiro da .innta
Coinmercial desta Capital. Ilonorio Jese Fra-
goso. atun derme sejam da.ilas providencies
sobre o seu andamento.

—A' Directoria Geral de Contabilidede da
Secretaria da Industrie, Viação e Obras Pu-
blicas:

N. 77—De volvendo o processo de monte-
pio pretendido por D. Eulalia Carlota de
Moraes Cortez e seus filhos e declarando, em
cumprimento do despacho do Sr. Ministro
da Fazenda, de 19 de julho prnxi mo findo, que
do re ferido processo não consta que tivessem
sido efTeettiad,ls os recolhimentos das contri-
buições de Janei ro de 1893 a dezembro
de 1898, e que não tendo sido satisfeitas as
exi geneias do :ora 27 s.; 2^ do regulamento
ami exo ao derreto o. 942 A, de 31 de
outubro de 1,-49o, com relação aos seus
filhos Alcibiades e Aluisio, cumpre que
a referida valva n 'eus filhos se habilitem.
nos termos do decreto n. de 10 de fe-
vere iro de 1866, como preceital o oart. 28 do
mesmo regulamento.

N. 78 — Declarando, emn cumprimento do
despacho do Sr. Ministro da Fazenda, do
la de julho ultimo, que devem ser apresen-
tadas por D. Adelio Pereira Viemos, preten-
dente á. pensão do montepio. as ce:eidões de
naecimento dos menores Adenta e Orlando,
extrairia) do regisire civil, e bem assim
seja por ella paz') com revalidação o sello
dos documentos de fls. 3 a 6 do processo.

N. 79—Devolvendo o processo de no mtepio
da me nor Elze:filhe ilo finado telegrapWsta
de 3 , classe da Esteada de Ferro Central do
Brazi1 irai*. Caetano da Re doa Silveira, declara,
em cumprimenta do despacho do •r. Ministro
da Funda, de 25 de julho proximo tindo,
que a guia que serve de prova de quitação
In. contribuições se alcança até revereiro de
1894, ao passo que o fenecimento do contri-
bundo deu-se em igual non di armo se-
guinte.

di ,so a justificação foi produzida em
juizo incompetente, tendo nella d iposto uno
irmão 011 parente do tilo alo, parte interessada
no rauea, e o titulo da menor Elza não está
senado em tempo, estenile por is so sujeito ao
pagamento da revali Lição lo sello: devendo
mais serem pre , tados os esclarecimentos
quanto ao disposto no art. 21, 2 . ', n. 2 do
regulamento annoxo :0i. decreto n. 942 A, (1.!
31 de outubro de 1890.

—Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brazil:

N. 292 — Pedindo provi lencias no sentido
de serem entregu 5 ao Fiel do thesoureiro ge-
ral do Thesou ee Federal dons caixões, con-
tendo notas de iliversos valores romettidos
pelo delegado em S. Paulo.

—Ao director da Recebedoria da Capital
Federal:

N. 291—Concedendo, por conta da verba—
Reposições e restituições—do Ministerio da
Fazenda e vigente orçamento, o credito de
8:332s503 para occorrer ao pagamento aos
cobradores da Recebedoria das quantias que
lhes foram descontadas para o montepio otiri-
gatorio.

bit O

A' Delegacia Fiseel no Paraná:
N. 65—Remettendo, para os fins conve-

nientes. os titulo; declaratorios das pensões
de naintepio que competem á viuve e filei' do
exea!min:stralor dos correios desse Estado
Cesalpino 1.uiz Pereira.

—A' Delegecia Fiscal em Pernambuco:
N. 81 — Recommendando que remet t a. ao

Tioesouro a certid)o, extrahida ilo rogietro
civil de c 'sarnento de D. Amelia Rertheleza de
Jesus Pe !roço e a certidão do pagamento das
contribuieõ:s para o montepio censtituido
p-lo eirado guarda 'ia altendega do mesmo
Estado Manoel de Jesus Pedroso.

—A' Delegacia. Fiscal no Itio Grande do
Sul:

N. 171—Concedendo o credito do 2003, para
Pl ga.mento da ajuda de custo de primeiro es-
tabelecimento que compete ao 3 . escriptura-
rio extincto da Alfandega de Maceió Fran-
cisco Itesalvo da Silva, nome ido '2" escriptu-
rario da Anho lega de Uruguayana.

N. 175—Concedendo o credito de 260S, para
pagamento das deepezas com o encanamento
de gaz destinado á illuminação da Escola de
Aprendizes Marinhei os desse Estado. con-
forme requisitou o -alinisterio da Mirinha,
em aviso n. 1.350, de 19 de julho proximo
passado.

—A' Delegacia Fiscal no Para:
N. 70—Concedendo o credito de 300a, para

ele-imanto da ajuda de custo gole compete ao
3) escriptur b r i o nomeado para esse delegacia
Afronso Henrique de Oliveira Duarte.

—A' Delegacia Fiscal no Ceara;
N. 72 — Rocem:Imitando que providencie

ne sentido de serem recebidos na mesma de-
bei:teia as quotas de annuidede com que
continua a contribuir para o montepio o
ex-chefe do linha .la Estrada de Ferro Sul
de Pernambuco Firmino Ferreira da Costa
Lima, conforme solicitou a Directoria ile
Contabilidade da Secretaria da Industrie,
em officio n. 54, de 16 de fevereiro ul-
timo.

—A' Delegacia Fiscal em S.Paulot

N. 104— Cnneedendo. de aceorde com o
aviso da Ministerio da Guerra, mo. 407, de 17
de julho proximo passedo, o credito de
71:a0eae pira despezias do diversas verbas
do mesmo ministerio e actual orçamento.

Dia 10

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brazil:

N. 298—Pedindo providencias no Rentido
do sw desnachado, livre de taete, um cai-
xote conteedo a importancia du 100:n00 em
notas, destinado á Delegacia Fiscal em Minas
Geraes.

—A' Caixa ela Amortizaç:lo:
N. `29G—Remettindo cinco notas dilacera-

da,: que vieram na rerneesa feita pela
Delegacia. Fiscal em Pernambuco com 0 officio
n. 4e. de 4 de julho proximo findo, afim de
serem trocadas.

—A' Directoria de Contab i lidade da Secre-
taria do Ministerio da Industrie, Viação o
Obras Prielleas:

N. 80—Devolvendo n proc esso e titulo, que
acompaoherarn o ofil ao n. 224, de 6 do
Julh e ultimo, relativos á pensão de montepio
pretendida pela viuvo do 1° orneie]. apo-

senta to da R . partição Geral dos Correing
Jeronymo Pereira ilit Costa commionlea, em
cumprimeetn do deepa eho do Sr. Ministro da
Fazenda. de 21 daquelle m iz, que, dec l ara ndo
a certidão de fls. 4 que o contribuinte era
viuvo, deve a Inbilitanda provar que do pri-
meiro matrimonio não hohvii filhos.

Dia 12

A' Delegacia Fiscal em Minas Gemes
N. Ga—Concedendo, por conta ila verba—

Material —do Minist e rio da Guerra e vio.rente
orça mente, e credito de 65' para pagamento
das despezes com a compra de enletiõre e tra-
vesseiroe para n destacamento do 28 , batalhão
de infantaria existente na cidad e de Ouro
Preto, conforme requisitou o me s mo minis-
trio em aviso n. 101, de 15 de julho pro-
ximo lindo.

—A' Delegacia Fiscal no Maranhão :
N. 70 — Concedendo o credito de 112a500,

para Pag l mentn de passagens fornecidas pela
Companhia de Navegação a Vapo do Ma-
ranhão ao 3' escripturario da Alfa.ndega do
Ceará Alfredo Gaivão e sua familia.

— A' Delegacia Fiscal na Bebia
N. 152—Concedend re de conformidade cone

o aviso do Ministerio da Justiça, n. 6.221,
de 26 de julho ult i mo, o credito de 123$314,
para completar o vencimento a que tem di-
reito o Dr. Raul Januario Cardoso da Goete,
por haver exercido as funcça es de sub-biblio-
thecario da Faculdade de Medicina desse
Estado.

—A' Delegacia Fiscal em Alagoas
N. 51—Concelendo, de Recorde com a re-

quisicão constante do e viso do Ministerio da
Guerra n. 421. de 25 do julho ultimo, o cre-
dito ile 165:600$, para despezas de diversas
verbas do mesmo ministerio e actual orça-
mento.

—A' Delegacia Fiscal em Matto Grosso
N. 40 —C,oncedendo. por conta da verba—

Ajudas de custo —pessoal, do Ministerio
Guerra e vigeate orçamento. o credito de
3:2004, de accordn com o aviso do mesmo
ministerio n. 422, de 25 do julho ultimo.

Di t 14

A' Delegacia Fiscal em Minas:

N. 61—Transmittindo o conhecimento da
remessa de on oonsono, em nota m do valor
le 50$000, que se faz a mesma delegacia por
intermedio da Estrada de Ferro Central do
Brazil.

— A' Delegacia Fiscal em 8 /rgipe:
N. —Reinettendo as cautelas ns. 98.061

e 93.085 das apelices da divida publica do
valor nominal de 1 :(1d4)0‘10 c ila uma, afim
de serem entregues ao 1)1. . Vicente lia Silva
Portella, em substiruiçeo de outras do iguaes
numeres o valores que se extraviarain.

— A; Delegacia Fiscal no Espirito.Sento;
N. 41—Transmittindo o conhecimento da

remessa de 200:e0e$ . 10o em notas de 1$000 a
20000, que, por int rmelro do commanda.nte
do vapor Ahee;os,o feita o't mesma dllegacia.

— A' Delegacia Fiscal em Matto-Grosso:
N. 41—Remettendo o titulo declaratorio

da pensão de moio soldo que compete á viuva
do mejor reformado do exercito Antonio Josa
Duarte.

N. 42—Communicando que, por interinedlo
do commandante do piquete Pnrt,) Aleare,
remette á Alo' indeea de Corurnhe a impor-
tancia de 100:e0 o$o00

— A' Caixa de Amertizerao:
N. 300—Romettendo a relaç:in n. 33 de pos-

suidores de nimbeis nomineeivas do um conto
de reis, cada uma, enetti d as em virtude
da lei n. 42a, de 10 de dezembro de 189e, e
do d creto n. 2.695, de 29 do novembro
de 1897.

ein notas.
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Capitão Alvaro Pedreira Vietneo.—Resti-
tue-se . A' Contebiria Geral da Guerra.

D eningos Magno Pereira da Silva. —Apri,-
ente-sis ;t concurso, em vLa tlu doutrinal do

;et. do regulam int, d 12 tio outubro
deI872.

O. Erinelinula Fontourl lareira.
se cei s tiulão da fé de odiei°. A' Repartição do
Es.ado Maior do 'axercit

Capitão Ca-sialio Ferreira de Assis e al-
feres Juão ds. Costa e Oliveira. — Indefe-
ridos.

iiiNterio da Ind11 , t.na 'Vtaç5.0
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

Reiedriwen t os d.:rachados

Du li de agoas de isee

O. Petranillia dos &setes Siva, pedindo
para seu: tilhos Eidi o e Ortivo a pereão do
montepio inst tuelo por atei) Guedes de Oli-
veira Ma- li U.10, 3.111anuense da Estrada de
Ferro Centrid da Brazil. —Deferido.

.1,,ão Prado u1uttdeo, p-dindo pagamento
da quantia de 87-5, que dispert leu corri o fu-
neral do João Guedes de Oliveira Machado,
arnanueno, da Estiada de Ferro Central do
Riazil..—Defer;do.

O. Si viria Ca mo d a tia -ova Menezes.—
comearea ;test t secreta ia tent tornar co-
111,01i111.11(.0 	 ex.gen	 MtniSter to dl rd
le • Id retal, vas á it nsão do ine oepi	 ¡esto
elido por sei oh) mareio, Oct rvi no Tel-
les li men zet, amanuense da Estrada de
S. Francisco.

SECÇÃO JUDICIARIA

Su pre imo rl'el Lm nal Federai I

47' sEssIo ENT 16 DE AGOSTO DE 1599

Presi . leileia do Sr. ..)iinis , ro .1.gui:m e r.stro

A's 10 1/2 horas da mania, abriu-se a ses-
são. aclimateis ,: presentes ns Srs. ministros
barão de Pereira Franc;), l'iza e Alrneida.Nla-
e-do Sotres, Pindahiba, tle Mattos, 13ernar-
doto Ferreira. 1-1, , rminio do Espirito Santo,
.11lierico Lebe. lereas I le	 B:I
)1.1)1su. J.):10 Pedro, Manoel Nittrt intui. André

valcanti e G	 di: Carvalho.
Deixou de eitnparee_ir o Si.' Initii,tr.) Ri-

beiro do Alinei,!a.
Foi lida e a:iiirovacLi s iz,;4 0 ar-

terror o despaeli-ido todu o expliliente sobre
a mesa.

311.GAMENTOs

A.q.jr)vo

N. 31:', —Rio d. , Juneiro—R u dat	 o 5r..inão
Pedro ; ag i.travítnte, o	 Es-
tado do Rio de J . Ineiro	 ittu, o major
Itica.rdo Leão Sabino.—Toiii ii•lo- -I , eu:o:afiei-
milito do iig2-1-avo.p isto f ue ' tecla _
rada ao interpel-o a lei otheidela, contra os
votos dos Srs..loão Pedro e Manuel einrtinho,
negenese provimento ao agravo, unanime-
mente.

N. das—Amazonas — Relator. o Sr. 'une-
rico Lobo ; revisores, os Srs. Luro) de M e n-
ti ann e hião Barbalho ; apeellatite, Joaquim,
dem.! Ribeiro ; appellados. Baldada & Araujo.
—Foi reformada a sentença, por ser julgado
imito o processo, unanimemente.

N. 490—Capital Federal — Relator, o Sr.
pitei:1110m de Mattos ; revisores, os Srs. iter-
nardino Ferreira e Herminio do Espirito
Santo ; apeellant a a Compenhia de Seguros
Brazil Federal ; appellado, Joaiuim Marinho.
—Foi confirmada a sentença, contra o veto
do Sr. Herminio do Espirito santo,

( O- Alegre.

: )1,,s1):e'vedos

Dia 17 de azo,V)

Pelo Sr. director:
Jo0 Esteres Porcinneula, conferente da

Estrada de Ferro Central do Brazil, pedindo
restituição do retorçi da fiança.— Entre-
gue-se.

Modesto de oliveira Mala, conferente de
3' classe, fazendo ideutico pedido.— Entre-
gue-se.

Companhia Estrada de Ferro Minas e Rio,
pedindo entrega da renda proveniente do
trafego mutuo com a Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil.— Entr-gue-se.

Associaç to Protectora tla. Infancia Des im-
perada, pedindo pagamento de ben dicio de
loteria.— •ntregue-se.

emitido Go:e:eives Leite, pelinde resti-
tuição de reforço d fiança — Eritregue•se.

111inisterio da Marinha
Por portarias de 17 do corrente:

i xonerado o .apitão de fagote Alfredo
Lue.seo de ole en vos cargos de comia isr-
ae li ta .10 vap e direetan da prati-
caeeei da liarrzi do R i o G rd 11 . 1e .10 Sul e no
me:alo o e 1 ji.j dele a Francisco Mar-
q	 lcie;ra e S311Za para exercer os mesmos
cai gus.

—roi nomeado o mestre do csrpo de Ma-
ceiro rnaritihein .,s Hermenegildo da Cunha
Maclisdo para exercei . , interinamente, o cargo
ete patrão-mor da C pita iria do Porto da Ba-
tia.

Requerimento: dp:pach,dos

Anthero Gonçal yes tmerco. —indeferido.
sciS .ino),ye ' tu Ga.; )Ie Rio fle

—Compareça á Secretaria.

.Ministerio da Guerra
Por portacia de 15 do carrente fui eX011e-

rsà , o Dr. Arcoli no Antonio de Abreu do
toemr de medico adjunto do exescito na guar-
nição de Estado do Piauhy. voto ter accei-
lado emprego estadual.

Erpediente d.., 12 de 0 .'10 -1 0 (Ic

Ao Sr. Ministro da. Fazenda:
Transmittindo contas devidamente uroces-

%vias o na importancia de 10:887s;03 .2, pro-
veniente do fornecimentos feitos no actual
exercido a diversos estabelecimentos do Mi-
nisterio la Guerra, para que se effectue no
Thesouro Federal o pagamento de tal quantia
aos ereitores constantes da relação que ,,com-
panha as mesmas contas, sendo: 2:37e$412 a
Anton i o Joaquim da Costa. 1 :-?u0.-3 a Ileltiliro
Rodrigues A. corp.. 71o: a lienedido Ma-
cedo & Comp., 20;; :.•'300 a C. Seiaae Leio
& Comp.. 2:7111:si a Corra. da Custa &
Comp., 315$3e0 a Fonseca Santos & Comp.,
101$900 a Luiz Macedo. 58c$51 10 a Masca,
Tenhas, Vieira & Comp.. 83800 a ottoni,
Silva & Comp., 1:414$850 a Peixoto, Fer-
nandes & Comp. e 1:204920 a Placido Tei-
xeira & Comp.;

Pedindo pagamento aos credores constantes
da relação que acompanha as contas devida-
mente processadas, que se enviam, a quantia
de 1:4703100, proveniente de fbrnecimentos

f eitos no corrente exercido ao Laboratorio

I 1)1)1'4
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— A' Alfinelega do Corumbá:	 • CliMiivo Phaemeceutice Militei . , sendo: 621

N. 34—Transmittindo o coelteciinento da a D. E. corrèa do Lago. iL Confia &
rome.sea. de 1000o0$000 que lhe é feita por Comp., ...e/VOO a Cosia, Rangel & Monteiro.
interme ilo do cominandante la puquete Per- 4$1o0 a Freire, Guirnarãee & Corne., 490--srino

a Pizarro, Silva A. Comp. c PP': a Merino

& fia Estado Maiar do Exercito
Mand.ini'ii incluir ri) Asvlo do, Inv,iliulos

da Paina o iii.l .ior lionol'iario do exercito
Frati , iisco \avier da Silva leets'a conforme
pele. visto ter sido, em inspeceao de saude
a que foi eiihnsettido em 4 do corrente nesta
Caeital, isilaauto selreer de molestia incnra-
vel e sd ditlicilmente poder prover os meios
de su hsistencia

Concedendo licença por deus meies, com
sol u to simples. ao sargento aiudante do 3' re-
gimento de artilharia José Dutra Gaspar para
tratar de negocios de seu interesse na cidade
de Pelotas, no Estado do Rio Grande do Sul,
conforme pede

Declarando que são transferidos na arma
de cavalaria. do 13., regitnento para, o 14"
ao qual se acha addido, o aPesi-es Franklin
Washington Bet trigo, e do il ., para o I" o
alferes Trajam) Lente s de Carvailio; e na de
infanteria.4'o 31 ., batalhão para o 9 o alfer s
Pedro Jose de Carvalho ;

Que é traus:l., rida pa. Eecola Preparatoria e
do 'futica do lerei:v[1(2o para a do Rio Pardo
a matricula do alamno Francisco a linas'a
driguea cago : trio pede dando-ee-lhe passa-
gem, do cuja impartaneia indemii,zera os so-
fres pliblices, na farina itt luuL—Commtini-
euu-se iuo cainnunlante daquolla escJa.

— Ao :nt-nl..-u • ti geral da. Guerra:
Aoprovando.o c )iitrae t o rui u termo 'senil-

panlium o seu o ! 11,-i,i it. 3 12. de 27 de j11111.)
ultimo. dirigd i o ao chefe do E-talo ela:Or do
Exercito, celebrado com D. Maria Juaquina
do Bointini para o aluguel, pelo preço de* :Dt
por mez, de uma cisa de propriedade desta,
afim de servir de secretaria do delegado do
director geral de eaude no Estado de Sergipe,
e declarando que os contractos podem co-
meçar em qualquer mez, devendo, porém,
terminar em 31 de dezembro

Mandando &Atirar ao commandante do 70
distrieto militar que fica autorizadl a provi-
denciar sobre a venda em hasta puhlieit (ins
bancos e carteiras da extincta Companhia de
Aprendizes Artitices tio Arsenal de Guerra do
Estado de Matto Gro-eo

Declarando que o arraçoamento para a
força destacada na Fabrica de Polvora da Es-
trelLi u Uxdo, vira o 2.. semestre ti" cp.!.
rente anuo, do sezuinte itimio: etapa, 1;533
extraordinario, forrage n, 1..:51 I : fer-
ragem, 5154.—Comtnunieou-se ao diretor ila
mesma fabrica.

—Ao director do Arsenal de Guerra da Ca-
pital Fe I re1, MaDilando disprnsar do traba-
lho, pereel findo deus teu ças do vencimento
que-trem, os operados Domingos da Costa
Tibyriçá. e Conrado Antonio do Nascimento, o
primeiro (1 .1. Ite e. .nstritrção e o se-
gundo da do obra branca, visto contarem
mais de 30 annos de s-rviço e ter sido jul-
gado, em inspecçãa do caule a que se sub-
inetteram, eciffrerern de inolesrias incuraveis
e se acharem invalides para exercer Mis
protis-des.

—Ao inspector da Aliandega do Rio Grande,
no Estado d.) Rio Graule ilo Sul. reinettendo.
paia informar, papeis em que le Rosa Car-
neiro Monteiro Cesor, viuvo d . ) alferes do
exerce to eeeienio Marinho Cear. pe 'e que se
declare o numero do quotas com que este
centribuiu peia o montepio milit ur.

—Ao delegada [iscai do Thesouro Federal
no Ceará, remettendo. para informar. papeis
em que o alferes Frederico Augu-to Fa-
gundes pelo pagamento de vencimentos de
2 . :argento, quo Alega ter d ., ix-tilo de roce
ber de junho ou julho de 1890 a 20 de feve-
reiro de 1894, qu ndo empregado corno ama-
nuense da secretaria da extincta Escola
Militar do dito Estado,
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DIsTRIBGIÇõEs

.41)»eliuv(To crime

N. 4i — S. Paulo — Appellante, Manoe l
Joaquim Rodrigues ; a ppellada, a justiça.—
Ao Sr. ministro Manool Murtinho.

Aggratn . .:	 petiço

N. 317 — Capital Federal — Aggravanto,
Dr. Jeronyrno Caetano Rabello ; aggravada,
a Companhia Bahia e Minas.— Ao Sr. mi-
nistro André Cavalcanti.

N. 318—Capital Federal— Aggravante, a
União Federal ; aggrava los, Eduardo Martins
Sz Comp.—Ao Sr. ministro Gonçalves do Car-
valho.

Appel1,0)
N. 534—Capital 1e:clora1— Appellante, Dr.

Augusto de Souza Brandão ; appellada. a
Fazenda Na eional.—Em substituição, ao Sr.
ministro Herminio do Espirito Santo.

PASSAGENS

('onllicto de Prisdico )
N. 80— Ao Sr. Miamo! Murtinho.

Recurso extriordin trio
N. 186—Ao Sr. Americo Lobo.

Revi dro crime

N. 393—Ao Sr. Macedo Soares.
Appell I çdc;

N. 431—Ao Sr. João Barbalho.
N. 453—Ao Sr. André Cavalcanti.
N. 49I—Ao Sr. Bernarlino Ferreira.
N. 441—Ao Sr. Manoel Murtinho.
N. 505—Ao Sr. Piza e Almeida.
Ns. 506o 533—Ao Sr. Pindahiba de Mattos.

COM DIA

I nnolo iças)

N. 214— Relator, o Sr. barão de Pereira
Franco.

1ocim7e crime;
Ne. 337 e 358— Relator, o Sr. Mac

Soares.
N. 373— Relatar, o Sr. Luci() do Men-

donça.
.Ippell, ceio

N. 475— Relator, o 3r. lierminio do Espi-
rito Santo.

Levantou-se a sessão ás 2 1/2 horas da
tardo.

O secretario, Jo(To Pedreir ido ( 'ou/ t,)

Supram() Tribunal IiIl1 ne

SESSÃO DE JUSTIÇA EM 25 DE JULHO DE 1899
:Presidencia do Se. mini:te almirant,!

Peecira Pinto
Aos 2e dias do rnoz de julho de 1899,

achando-se presentes os Srs. ministros ma-
rechal Miranda Reis. almirante Elisiario 41 ir-
bosa. marechaes Rufino Gaivão, Tudo Noiva e
Nierneyer, almirante Neto, marechaes Vas-
qu os e Moura, Drs. Cardoso de Castro, Souza
Carvalho e Acyndino de Magalhães, o Sr.
presidente abriu a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão antece-
dente, o secretario deu conta do expediente,
que foi laresoln no livro competente.

Foram relatados os seg i 	 procesa
—Pelo Sr. ministro Dr. Cardoso de Castro:
José Arthur Peixoto de Vasconcellos, alfe-

res do 10^ regimento de cavallaria, adendo ao
:3" regimento do artilharia de campanha, ac-
cusado de falsificação e peculato.— Foi con-
firmada a sentença do conselho de guerra
que absolveu o réo, por não se achar suffi-
cientemente provada a accusação, contra os
votos dos Srs. ministros Elisiario Barbosa e
C. Neto, por considerarem o réo incurso nos
arts. 18 e 28 dos do guerra; Tude Noiva,
por tel-o condemnado a 25 mezes de prisão,
como incurso nos referidos artigos; Vasques
e Moura, por assignarem-se vencidos.

Duarte Caernon de Araujo Góes, alferes
graduado do 32' batalhão de infantaria, ad-
dido ao 29' da mesma arma, accusado de in-
continencia publica.—Foi reformada a sen-
tença do conselho de guerra que condemirou
o ré() a reforma do posto, para condomnal-o
a seis mezes de prisão simples, pelo crime de
in , iihordinação, previsto no art. 9' dos de
guerra, do regulamento de 1763.

João da Cruz Paiva, soldado conductor
extincto corpo do aluirmos. arcusado de pri-
meira deserção aggravada.— Foi confirmada
a sentença do conselho de guerra que con-
demnou o reo a oito mezes de prisão e mais
casti gos referidos no art. 2^ da *Primeira
deserção simples», combinado com o artigo
unico das «Deserções aggravadas por eir-
carnstancias*, tudo do titulo 4' di Orden tnça
de 9 de abril de 1805.

Manoel Telles de Menezas,soldado do 2^ re-
gimento de artilharia de campanha,accusado
de terceira deserção simples.—Reformou-se
a sentença do conselho de guerra que con-
domnou o réo a seis annos de prisão com tra-
balho, para condomnal-o a seis finezas de
prisão e mais castigos referidos no art. 1°
da «Primeira deserção simples» do titulo 4..
da Ordep anc ., de 9 de abril do 1805, contra
os votos dos Srs. ministros Tude Neiva, C.
Noto e Moura, que assig.naram-se vencidos.

Joaquim Pedro Ramos, soldado do 5^ regi-
mento de artilharia de campanha, aceusado
de terceira deserção simples.--Foi julgado
nullo o processo por não se ter inquerido
numero legal de testemunhas.

— Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:

Manoel Gomes da Silva, soldado do 1° regi-
mento de cavallaria, accusado de primeira de-
serção simples:—Foi confirmada a sentença do
conselho de guerra que condernnou o réo a dous
mezes de prisão e mais castigos reforidos no
art. 3" da «Primeira deserção simples* do
tit. 4^ da °Me:Ia:Iça de 9 de abril de 1a05.

Manoel Satyro de Góes, soldado do 5" regi-
mento de artilharia ds campanha. accusado
de primeira deserção simples.—Foi confir-
mada a sentença do con gelho de guerra que
conilemitim o ráo a seis mezes de prisão e
mais casti gos referidos no art 1" da «Pri-
meira deserção simples» do tit. 4 0 da. Orde-
ilapea de 9 de abril de 1803.

Melchireles Joaquim da Silveira e Miguel
Manoel de Sant'Anno, sal-lados, o3 le do 33.,
batalhão de infantaria e aqualle do 23 . da
mesma arma, e.ccusalos de primeira deser-
ção aggravada. — Foram confirmadas as sen-
tenças dos conselhos de guarra que condernna-
ram os réos a um antro do pris50 e mais cas-
tigos referidos no art. 1 .. da 4( Primeira de-
serção simples», de harmonia cem o artigo
unico das ennsorções ar:arava las por (iratim-
stanc i as», tudo da Ordenança do 9 de abril
do 1805.

Manoel Joaquim dos Santos, soldado do
1° regimento de cavallaria, aceusado de se-
gunda deserção simplas.—Foi confirmada a
sentença do conselho de guerra que conde-
mnou o réo a dons armo; de prisão e mais
castigos referidos no art. 1 .. da «Segunda
deserção simples» do titulo 4" da 0 ed e)Jança
de 9 de abril de 1805.

Itornão José Pereira, soldado do 5' regi-
mento de artilharia de campanha, accusa.do
de primeira deserção simples.—Berormon-se
a sentença do conselho do guerra que conde-
mnou o réo a seis mezes de prisão e mais
c Istigos, para condemnal-o a quatro mezes de
igual prisão, como incurso no art. 2^ da «Pri-
meira deserção simples», Ululo -1" da Or-
dereraça de 9 de abril de 1803.

Manoel Alves de Sauna, soldado do la , ba-
talhão de infantaria, accusado de primeira
deserção aggravada. — Reformou-se a sen-
tença do conselho do guerra que condemnou
o rôo a um anno de prisão e mais castigos,
para condernnal-o a oito mezes de igual pri-
são, como incurso no art. 2^ da «Primeira
deserção simples», combinado com o artigo

unico ilis aDesorções ;1-a gravadas por cir-
cumatancias», tudo do titulo 4" da 0,.de,,o.,cle
de 9 de abril de :805.

Slareal Mortiniano tio Borba, marinheiro
nacional, accusailo da ferimento.—Reforrnon-
se a sentença do corfselho de guerra que a1)-:01
Veu o rito, para condernrial-o a novo mezee
de prisão com trabalho, como incurso no
grão médio do art. 152 do Codigo Penal da
Armada, por concorrerem as circtimstancias,
agaravante do art. 33 § 33 e attenuante
do art . 37 § 8 . do mesmo codigo.-0 tribu-
nal observou como instruc:ão que a in-
quirição do testemunhas no caso de ser
o réo menor de 21 annos, deve ser feita som-
pra em presença do seu curador e nunca á
revelia, como foi, embora estoja sanada tal
falta neste processo, com a apresentação da
defesa escripta, apresentada pelo curador
nomeado a tempo pelo conselho de gnorra,
contra os votos dos Sr. ministros Pereira
Pinto, que juleou nullo o processo. porque,
sondo o réo menor, não esteve o sou curado
presente no acto da inquirição de testemu
nhas ; B. Vaques, por condemnaio réo a
dous mezes de prisão com trabalho, grão
médio do art 153 do Codigo Penal da Ar-
mada ; Acynilino de . Magalhães, que annul-
lou o processo de aceordo com o voto do Sr.
ministro Pereira Pinto, por julgar a sentença
Irquiveca-se,afilrmando que a defesa posterior,
apresentada polo curador, sana a anomalia
apontada.

O conselho de guerra não podia tomar os
depoimentos das testemunhas da accusação
á revelia do curador.

Si este, avisado, não compareceu, o tribu-
nal inferior só tinha deus alvitres juridicos
a tomar : addiar a inquirição para outro dia
ou substituir o curador.

Tomando os depoirnen`os, na ausencia do
representante legal do accusado, violou sub-
stanciahnente a defesa, determinando a iin-
prestabilidade do processo, nos termos vir-
pressos do art. 153, combinado com o art. 159,
letra b, do Regulamento Processual Criminal
Militar; e Souza Carvalho, que condemnou o
rao a quatro mezes de prisão, como to itirso
no grito • médio do art. 15:; do Codigo Penal
ds Armada, e não pela annullação do pro-
cesso, porque, já se achando o rôo preso. seria
prejislic elo continuando até final julga-
mento.

Manoel de Souza Poreira, soldado do 2° ha.-
talhão de infantaria da Brigada Policial. ac-
casado de 1 deserção agravada.—Foi refor-
mada a sentença do r‘.onseltei criminal que
condemnou o rara a um a uno de iriso e sub-
sequente expulsão do corpo, para condem-
nal-o a oito nines de prisão e ign 1 castigo,
grão me lio do art. 2e9 do regulamento
n. 10.222, de 3 de abril da 1889, de accordo
com o art. 287, § 2^, as. 1 e 3 do referido re-
gulamento.

—Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino de Ma-
galhães:

Antonio Lopes da Silva, soldado do 5^ ba-
talhão de artilharia de posição, amurado de
insubordinação e a ggressã.o. —Foi contirmada
a sentença do conselho de guerra que con-
demnott o réo a seis mozes de prisão com tra-
balho, como incurso no art. 7° dos de guerra
do regulamento de 1763, c mtra o voto do
Sr. ministro Miranda Reis, que absolveu o
accusado.

Eugenio Francisco da Silva, sohindo do 14
regimento de ca.valla ria , accusado do primeira
desarreio simples.—Foi confirmada a sentença
do conselho de gu trra que condernnou o réo
a seis mezes de prisão o mais castigos refe-
ridos no art. 1" da « Primeira deserção ag-
gravada », do tit. da Ordenança de 9 dea
abril de 1805.

Arthur Guilherme, soldado do 1° regi-
mento de cavallaria, accusado do 2 s deserção
simples.—Reformou-se a sentença do conselho
de guerra que condomnou o réo a um anno
do prisão, para condemnal-o a quatro mezes



de prisãci e mai : ca,Ligos roferiolos no art . 2'
da «Primeira deserção simples» do titu-
lo 4" da Urdes I lvy de O de ilbrel de 180O,
coo tro os votos do; Srs. ministins Noiva e
N000. que assignaram S'3 vencidos.

Francisco José do Souza, soldado do 33"
1a:1:talião de infantaria, accusado de 2 dcsor
..ão simplos.—Re formou-se a sentonça do em-
sol bo tie g uorra que condetiono ou o réu a dois
:ulmos	 prisiio 1171.1'0 COI1J , 1111111	 3 SeiS

'10 prisão) e 01 IS	 i'ej• iibi, 	 00

1" da eProtoora de...c o a:to sim pio. 8» 110
ti la0 4 .. da Ord, ,ain ,..a de 9 da abril de 1805,
sriti projuizo do tempo anterior de serviço;
ctoora es votos dos Srs. ministros Noiva e
Neto, que ossienarain-se vencidos.

Antoonh Gal buo da Siva, soltado do 1" bi-
Lel t e to de tii':anieria. auctisado do primeira
deeooe:o e 4ravaola. — Foi confirma la a
gen:coo-A(10 do conselho de guerra q tio ~-
detonou o rio a um anno de prisão e
m o is ca.st gos, releridus no art. 1" oIa aPt
moira deserção simples» de harmonia com
o artigo unico das «Deserções aggrava lae
por eireurnetancias» tudo do titulo 4- da Or-
denança de 9 de abril de 180.

Gabril Archanjo de Souza, dar m do 1^ re•
giinonto de ca vallaria, acensado de terceiro
deserç -to simples.—Foi reformada a sentença
do conselho de guerra que con lemmou o reo
a s	 annos de prisão. para rondeninal-o a

;•fluo o'e pri-ão e mais castigos referidos
no a rt . •e, d4 eSponnolailooserçao sim les» do
titulo 4° da 0,-dedanç t de 9 de abril de 1805;
co p elo. os votos dos Srs. minietros Neiva e
Neto, que assignaram-se vencidos.

Daniel Joaquim d a Silva, soldado do 9' re-
gimento de ca • aliaria, accusado de segunda
des •rção simples.— Converteu-se o julga-
monto em dili gencia, afim de ser assignaolo
por duas testemunhas o interrogatorio do
reo, visto não saber ler nem escrever e betu
itsSito rubricmlo peio juiz presidente do con-
selho dto guerra o do-p dinento da tercei' a tes-
temunhas, p or cujos faltos o tribunal adver-
tiu :ai presidente do conselho e ao capitão
que serviu de auditor.	 •

Augusto Pereira, marinheiro nacional,
accus odo de deserção agravada.— Confir-
niotooec asentenc 1 do conselho de guerra que
em leinnou o reo a tres annos e tres meies
do prisão com trabalho, grão mielio do artigo
117, a: 2 . , do 0 ,(ligo Peri ii da Armada, con-
corroi] 'o as circunistalcias a gravantes do
,§ Ifl .10 art. 3 te o ttennanto do ei N. , primeira
parte, do art. 37, tudo do citado cedtgo.

RENDAS PUBLICAS
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1 ,	 ,

Iau i	 pe r
luSuoso ao . ontocimento de pie foi victinet o

l'' te:tente de nos s a !nitri o ha Pio da Silva To-
relly, ordenou o Sr. general It toa que não se
re lo,.o	 11 , scr-ta	 Ia hos vasos de

41-t e e r Ldi 4-til H,00S, al010ui i tota. ;o-1 ri hunteM.

Ao	 lo	 tat,l ,	homtem,

no em:Otavio ole S. Jeão It optista, as,ietirain
OS Footis. Srs. gomem' Roca e Dr. Campos

S .. 11_,e. 11u dep,,,Itaram corjoas no feretro do
inditue) orno-101.

Gronole foi a aillneacia ao vesti o,(11 funehre,
no geai trinaram ia te as e 'aos civil o
militar dos dous Preeidentes, os Ministros
ote Estado e olhemos de mar e terra argen-
tinos e braz.loir os.

ta — A' chegada doR Congressistas
argentinos, em visita hontem ao Senado, pro-
poz o Sr. Senador Quintino 11 icayuva que o
mesmo se constituisse em commissão para
recebo-1a s.

Acceita por unanimidade de votos essa pro-
posta, foi (loja a presideacia ao Sr. Senador
Gomes de Castro, que em eloquente discurso
sau lou aos nutres visitantes.

'Fribtantil do Contets—Orio ns de
pagamonte eoiore :os quais proferiu despacho
de regietro. em 16 oo corrente, o Sr. prdsi-
olente deste tribunal:

Ministorio da In lu stria, Viação o Obras
Publicos—Avisos:

N. 1.408. do 10 do corrente, pagamento de
49$9o5 ao ah -te da 2" secção fia Directoria
Geral de Estatistica bacharel Luiz ['enrique
Pereira doo Compos, da ,gra ti ficarão correspon-
dont o aos dias 17 a 30 do mez de junho
ultimo

N. 1.392, de 5 do corrente, idem tio 300$ a
arniindo Vieira Comp., 41-) aluguel do pro.
lho maio livic-lono. a Kepartição Fiscol do
Goivo-mo junto á rn,ipanhi,	 .howir City
1. ..provem.'nf	 e correspondente ao mez 41.,
junh o.) ultimo;

N. 1 Oo95, iii mesma olaia, bl em de 29$)n0
á Impren ,a Nacional. do publicação feita em
junho ultimo no Diari n 011ic ; 011 eia proveito
da Diroetoria. (*oral ole E,totistica ;

N. I Oeet, da mesma data, idem ile 14ie$020
á lhe Leopoldo na conii),7,,y, 1io:ted,
de pa,sagens concedidos por ou , lem deste

durante o mez de abril olo corrente
anuo;

N. 1.391, da mesma data. idem de 4i4400
a Hosp. dnvia de linotigratit-s da Ilha dos Flo-
res, olo despezas mudas etfectuad.os com os
oijeeloos .zerviço., de caiba alue e (lesem bar-
quo de inintigrane s, nos 'nozes de jneiro a
junho olo corrente anil)

N. 1.esa4, doo 17 de julho, idem do 60:00O$
ao tu s oureiro da Estra 'a de Ferro i'entral
do Brami, Miguel de (divo ira salazar, para
occoorr r a despeeas de promptoo pagameito.

—Maii,terio da Justiça e Negucios Interio-
res—A vis os:

N. Gooto, olo'.") do corrente, pag onento de
17:$22o ao ponteiro do Sioire-oo Tribunal Fe-
deral, Marcel tino Luiz do Va o.git, O lutas, doo
despezas mio p ias par elim oS, dárdilte o
:iiex 000 ju lio ultimo

N.	 de 7") do eorrente, idem do , 5i;$ ;to
porteio) olo Trieuual Co til Josia
C oetiono Machado. oli' despozas intu-las por
cilo't i ':'as, no mez de ,judeo ultimo;

N. ti.3 .• 1, d . - 7 do correuto, idem do 2:792$
das fobias, nolauvas ao mei do judio findo,
dos guar "as, olus een entes e dos trabalha-
dores do Museu Nacional

N. G 2"-'4. de 4 do corrente. idem do 12R:o
da f lha dus salarios cais serventes do Tribu-
nal Civil e Criminal, relativa ao mez de julho
ultimo ;

N. 0.251, de -1 do corrente, idem de
4:742;021, das férias dos ompregados, opera-
rios livres e dos presos da Casa do Correcção,
no mez de julho ultimo

N. 6.2s, la mesma data, idem de loo$,
dos vencimentos do mez ole julho ulteno, do
obarinacent.co da Ciosa do Cori ccção Augusto
Forrei 'a Chaves Aceioli

N. 0.28"..), oia tnesina dita, idem de 215$ a
ririguiet Corno., 4143 livros fornecidos á

Cito lic A:opelloção, duo ante o II1CZ de julho
ultimo;

N. 6.278. da mama data, idem de 30$. da
pensão cone (iida. ao ex-guar 1,1 tia Casa de
Correcção, Beteaniin Coelho ii.oraes;

N. 6. 3e7, de 12 do corronte, idem d.o 600$
a diversos empregados do Tliestoufo e da
Secretaria do Eetado, p or serviços extraordi-
nados prestados na commais,ão de exame da
4scripturação do almoxarife do Lazareto da
Ilha Grande.

— Ministorio das Relações Exteriores —
Avisos:

N. 201, de 5 do corrente, pagamento de
25 $ ao consul geral em Buo o nos Aires, Ma-
nuel da -'uva Pontes, do ordenado relativo ao
mez de julho Iludo ;

N. 20.3, da mesma data, idem de 123t, a
Joee B o• na.rdino Pereira, de gratificação por
s . rviços prestados á Secretaria do Est tdo,
durante o inez de julho findo, como auxiliar
do continuo.

—Altnisterio da Fazenda—Officio n. 122, da
Caixa ole Amortização, de 1 do corrente, paga-
mento o te 150$ ao porteiro olaquella reparti-
ção, Paulino Gonçalves do Oliveira Freitas,
das despezas miudas por elle feitas, no mez
do julho ulti1110.

—Ministrou da Marinha—Aviso n. 1.468,
de 5 do curo ente, pagamento do 6:611$691 a
Bebi-ind. Schini It St Comp., do fornecimento
de tora aquecedor de ferro para o rebocador
Audaz ;

—Nlinisterio da G uerra—ça v isos:
N. 451, de 7 do corrente, pagamento de

300$ a D. Gons'anç.t Bastos de Albuquerque
Diniz, do iituguel, relativo ao [noz oe julho
lin . lo, do prado) de sua propriodade sito a rua
Senador Pompeu n. 19,1. o .onipaolo pelo com-
inando 410 -1- . districto militar

N. 418, de 5 do oorrente, idem de 420$ a
José de oliveira Coinp. , da eenolucçã.o feita
pela Intendendo Geral da Guerra. em carros
de propriedade daquelles. do cai xões contendo
varios artigos, da rua I) toque de Saxe para a
Poitia Vermelha

N. 449, de 7 do corrente, idem de 3:559$200
Einpreza Esperança Maritaina., do trans-

porte de tropas realiza io por conta deete
ininister o, 1,0 corroia° 42Xercieto ;

N. 4a1, lho 7 do corrente, id de. 1:787$200
a Manoel Jose de Alia-ida C trva.1114),41to serra-
gem preparada o suecos de cal fornecidos á
fortaleza do Santa Cruz da barra do Rio do
Janeiro, durante o moi de julho ultimo.

R ibitgax(14bria. (IA hostouvo —
Pag t-se bojo o pe-soal do enca.namcoato
gorai na Estrada de Ferro do Rio d'Our0,

CIffirreio — Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo (iris-r, para o Rico da Prata, Matto
Groe,0 paragmay e Pacifico. recobendo im-
pressos até a, 7 teor os dil manhã, cartas para
o intorior ato as 7 1/2, dita, CO111 porte duplo
e para o exterior até as 8.

Poio .-1.0.oe, para Capo. Town, recebendo
impreesos aoé as 2 horas da taroie, corras
paro o exterier até as 3, objectos para re•
gistrar ate a I.

Polo co,00lool a para S. João da Barra,
recebendo irai:u . e.-30S até a, 4 boras da
cartas para o interior ate as 4 1/2, ditas com
porte duplo até ad 5.



8 .3xta-feira 18	 DIÁRIO OFFICIA.L Agosto - 1899	 $00

rr., ..2	
en
Z.,

	a

O
	 Direc.;i1.)
	

Nuvens

HORAS Tet são
de vapor	 relativa

VENTOS
	

CEU

Barom aro
it 0.

Tempera-
tura

contigrada

-	 :
Pelo /. ip.wa„a, para nS S 11,

recebendo irr.press-ts até as 12 horas d t ma-
nhã. e tilas para o interior até as 12 1/2.
ditas com porto duplo ate a I da tarde,
objectos para ragistrar até as 11 ti a

Pelo It ii ., trica, para Balda e Eni .opit, via
Lisboa, re... , b.mdo impressos at as 10 horas
da manhã, cartas para o interior at ;is 10 1/2,
ditas com Rale thip• e para o exterior até
as 11, object	 lia registrar ate as

- .'tfl . i) de pr.es . arem	 c-)a-
vidain-s t a coinp.rt-nr na 5 . se .,; :to it'i-
minis:ração os reinettantes de unia (moam-
meada para ltotolpho 8.ricia de tinia, na
Villa de Camboriú, Et id . ) de Santa Catirt-
rina ; I le urna p ira Adalgisa Ballort, Tau-
bate ; de uma para. 0. Joainina Vaz da Costa,
F. das Palineiras, E. .1• n Pombal ;da 001,1
para Etna; lo (; . )in's 1215 tiro, Porto Alo ;Te
de tuna para .1.:itonio Pir ..o, Caro Pr .;
de una para Ci t • iss courrci,:, c.a PA ro -

; de unia pa:-, o Dr. MInnel do-ignita
Pa...-ira., S. .1 ,,ta 1 Além Parany o t, e de uma
ctrta para Anua Thornazia t eivo la. Silva,
era Co lai) It Araruanyt, ,) bnn assim de um
jortill pira D. li:mielieta do Sa. ['paio, em
8. Paulo.

Ctrivida-se tambem pa ..a o mesmo lha o
r.an . )tieuta d • tona carta diri :ida ao Sr.
tivo Vteir 1 d . ) Cart. :tino ; rua da Quitanda

;;;Lpil.al	 1. o.:1	 il ;o rlt; 1111 j
i3o	 licto d.; Sampaio, .-.1	 l'atUf).

41)laseraratoritra (14) Zt	 de al. an kai T • lb - 11“1 , 11 ,1 1 10-10	 -	 i 11 I fo aga•t de: 1W-Ja

	

o	 E c'-,x5 - o0'

	

C ..!:.	 a) =

	

c; tu	 -C '-'
a.r-

1	 h.	 m.... 760,6 21.2 17.0 91 1.0 Nano. 1.0 K
4 h.	 . 759.9 21.2 16.7 89 1 2 N. E 10 C-K KN
7	 li.	 m.... 700.3 21.2 16.7 89 2.0 N. E 1 O C-K. 1.N

10 h.	 m.... 760.0 22.3 16.5 82 1.0 0.3 Cl.	 e	 I.
1	 h.	 t 	 759 .4 22.1 15.7 78 5.5 S. E O 8 CK K
4 h. t 	 758.2 22.1 17.6 89 5.9 8. E 0.2 C-K
7 h. t 	 759.3 21.3 17.7 91 5.0 S. E 0.6 C-

10 h.	 n 	 751.1 21.6 16.7 87 4.5 s. E 0.9 C K

759.85 21.69 16.83 87.0 3.2 0.7

Ex-trernosdaternperdtura : maxinio 4 h. tarde, 23:5 ; mínimo 7 h. :udu", "" 0 5.Evaporação eia 24 hor..s 1.4.
Horas de insolação (hehographo) 8 h. 0.
Manhã clara cum algum nevoeiro

Obse rvittorio do Rio do Janeiro - Boletim meteorologico - Dia 15 do 9gos 1 0 de 1899:

HORAS
Barotnetro

a 0.
Tempera-

tura
centigrada

Tensão
do vapor

Humidade
relativa

VENTOS cÉo W W	 oo t	 O
a, 0	 = o

p
C c-.	 2n

eo
C.; a.

r!.

Q.
Direcção

Ir;

r_.
Nuvens

1 h. In-. 760.3 21.4 16.5 87 0.0 1.0 CK
4h.	 na.... 759.9 21.1 15.9 85 0.0 -	 1.0 CK
7	 h.	 na.... 759.4 20.9 16.6 91 1.0 NE 1.0 cK

10 h.	 na.... 760.5 23.2 17.1 81 3.3 NE 0.5 C. CK
1	 h.	 t 	 7E8 9 22.2 16.0 81 8.3 SE 0.4 - C. CK
4 h. t 	 758.3 22.5 16.6 82 3.7 SE 0.4 C. Cl.
7 h. t 	 758.4 22.6 16.8 83 4.2 8 (1.3 Cl

10 h. n 	 759.2 21.8 15.6 81 2.5 ESE 0.4 C

Médios 	 759.36 21.98 16.39 83.9 2.9 0.6

minituo 7 h. manhã, 20.6.Extremos da telinta . , tura : Maxim() 4 li. tardo, 25.3
Evaporação em 24 lion,s 2.1.
Horas de insolação (lieliographo) 8 h.-54 minutos.

IrectAwit	 do 11111104)1'11)44Pgiil i1, Nillatimtertet.	 --1-te-
partição da Carta Maritima-Rosamo natnenroltarico da estaçá.o central, no morro de &mio
Antonio, no dia 16 de agosto de 1899 (quarta-teira)-

-	 •	 -r.-

MARCAS REGISTRADAS

N. Sil:1

Constantinn de Alineida, negociante 	 esta-
belecido em Villa Nova da Gaya (Portugal),
apres..nta .1	 marca	 supra, que consiste em

Raras Baromotrr
*00

r-nperatu-
ri do ar

do
va por

limaidaÁlo
relativa

Direcçrio do
vento

Eutado da
atmorephera

EO P C 5 d.
OU	 .00

Q ...anthlt. o
do nu.,0°b

0/13 mina uma etiqueta rt .clangul ir,	 tundo	 branco,
orlada d . : u ia lista dourada. A' esquerda se

1/3 n. 22.0 15.61 79.7 ach t um esmoo e unia commen t a eia, fita,3 a.
6 a.
9 a.

75s.75
759.16

20.4
20.0
22.7

16.13

16	 5s)

91	 O
$9.9
s1.0

SW

bkui.
o
f)

band e iras o ias !ripções ; 	 na	 parte superior,
medalhas de exposiOes e outra cornmenda

3/2 d. 75s.22 26.4 6(.0 NW o com a	 respe,.1.1vit	 li ti e	 a	 iiiscrip0 o
3 p. 766.02 26.4 16.26 63.6 o Vellp ,	 l' rto- em letras pr..tas. No centro
6 p. 75,1.29 11.42 60.0	 SSN o da etiqueta destaca- se a palavra 	 roa tr •,tino
9 p. 757.29 23.8 17.11 78.2	 ENS o em	 tinta	 vermelha,	 por	 baixo	 da	 qual

acham-se as p .lavras- Vinha ti . N.ade-
Temperatura maxiu:s exposta 	 	 28 8 tinta azul clara. Abaixo, div,rsits inscripções

>	 >	 á sombra 	 	 28 3 em tinta prata para explicar a qualidade do
>	 rninima 	 	 19 5 vinho.

Evaporação em 24 horas a sombra 	 Esta marca, que prile variar em suas	 di-•
Duração do brilho solar 	 	 9,.76 mansões, cõres e disposições do córcs,
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ca-ar Jubre as garra fas de vinha .1 0 aomtnercio
do peticionado, denominado—	 Velio tio

 Goa iunii,o.Poíio—

Rio de Janeiro, 17 do maio da 1899.—Como
procuradores, (;r,tud & Leclerc. (Sabre
urna estampilha do valor de 30(1 reis).

Apresentada na Seeretaria da Junta Com-
marcial (Ia Capital Federal ás 2 horas da
tarde da 17 d maio de 1899.— O secretario,
Cesar d,'

Registrada sob n. 913. por (1 , spacho da
Junta Commercial em sessão da hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6.‘a.ria0 de salto por es-
tampilhas.

Rio de Janeiro, 7 do agosto de 1899.-0 se-
cretario, rezar de Oliveira.

(Ao lado achava-se o carimbo da Junta
('annuercial da Capital Federal).

N. 014

Constantino do Almeida, ne gociante. esta-
belecido em Villa Nova de Gaya (Portugal),
apresenta a marca supra, que consisto em
rim escudo, do fundo branco, no meio de
tolhas do louro, douradas. No meio do es-
cudo, em UMA tira inclinada, do fundo ver-
mellioalestaca.m-so as palavras—Saa ta 3! iria.
Na parte superior acharn•se um pequeno
escu•loaluas comi-fletidas e as palavras—Vinho
Fio do l'orio—.Secco. Na parte inferior, as
palavras—Tonico, nutriente e digesiiro—e al-
Rutilas medalhas de Exposições. Em baixo,
urna fita vermelha com as palavraa—Quali-
dada 9arap tid • —e ele urna tira oblon ga, as
pala vras — Ca. :tintino de Almeidt— Gaya_
/arta. Esta m.rca, quo pôde ariar em suas
dimensõas, cimas e disp sicões (te côr res, ;tp-
plica se sobre as garr tfas de vinho do com-
moreia tio peticionaria donominado Vinho
Fina .1 0 Porto, Seca), Santa, Maria.

Rio da Janeiro. 17 de maio de 1899.—Como
pro 'tiraduras. .1,!l,': & (S-bro
uma as r.a ur piIh no vaiar de a(0 reis.)

Apresentada na Searetaria da Junta Com-
marcial da Capital FeCral, ás 2 noras da
tarda do 17 de maio de 1891,-0 scretaria,
(aaar- de Oliveira.

Rei • ii.e trado Si)a 	 O. 911 pra . deslarea0
Juntt t;oarmeacial tio sessao io hom.

PaamtTi piIii(iT t axemplar 6.-ti00 de seio
par e‘it : n 11111i 1h 'S.

In Ja.nairo, 7 d a a ansto de 1899,-0
se cretar i a, ( .eS , Z)*	 • r.,

(.1 0 lalt achava-a	 carim'a) da Junta
Com marcial da Capiial F lei al.

E.DITAES E p.i.

rwreci.orini Geral de Soude

Constando ,afEcialment. o app irada-lento

da pasto bubonica na cidade do Porto, no
Reino de Portugal, o director geral da Saula

Publica faz saber aos Srs. agentes e consi-
gnatarios de navios, procedentes (los portos
portirguezes continentaes e insularas do
A tlantico, bem como dos portos hespanhoes
de Vigo, Carrinha, Santand er e Bilbao, que

entrou em plena effectividade as disposições
do ar't. 31 do regulamento de 10 de fevereiro

de Istn, pelo que se recusará a reconhecer

os priv.ilegios de paquetes aos vapores que
não so sujeitarem ás exigencias tio mesmo

artigo.

Directori3 Geral de Saudo Publica, 15 de
agosto de 1899,.—.Nano de .A4drade.	 (.

A.Ifondegn do Rio de •-v[11(AI.0
/IT.11. COM O PRAZO roa 30 DIAS

Pela inspetoria des ta. Alfandega se faz pu-
blico fruo, acbaralo-st as mercadorias conti-
das lios volumes a baixa In , ncionados no
caso de sarem arrematada.; para cansumo. os
seus donos ou cansigi:atarios; (levarão despa-
chai-as o retiraaas no prazo de 3a dias, sob
pena de. findo este. serem vendidas por sua
conta, nos termos do tit. fr, Cap. 50 da Can-
arlalam das Leis d ts Alftnd , w , s, sem que
lhes fique direito de allegar contra os effeitos
desta venda.

Trapiche Ceatral—NISC.: 10 barris de quinto,
vindos de Bremen no vapor allamão afaxburg,
descarregados em 8 de dezembro do 1898, con-
signados a Mendes Silva &. Comp.

MC: GO barris de quinto. vindos (la mesma
procadencia no vapor alterna° Arensburg,
desca.rregados em 7 de janeiro de 1899.

Armazam n. 8 — IIPC&C: 4 caixas na.
98.152/55, vindas de Heman no vapor alie-
mão Ahi : bit;-o, descarregadas em 13 de ja-
neiro de 1899.

ACP: 1 barril, sem num.ro, vindo da mes-
ma procedennia, vapor e descarga.

JCB: I caixa n. 54, vinda da mesma pro-
cadencia, va.aor e descarregada em 17 de ja-
neiro de 1899.

JJGC: 2 barris, sem numero, vindos da
mesma procodencia, vapor e descarga.

JAG: 1 dito idem, vinda da mesma proce-
dencia, vapor e descarga.

Sem marca: I dito sem numero, vindo da
mesma procedencia, vapor e descarga.

RJ: 4 caixas na. 7.898, 7.902, 7.903 e
7.899. vindas da mesma procedencia, vapor
e descarga.

TC: 90 ditas sem numero, vindas de Nova
Yorla no vapor lar:Jaz Ruffen, descarregadas
em 24 de janeiro de 1899.

Armarem n. 10—LO: 1 caixa n. 1, vinda
rie Gennva no vapor italiino des-
carregada era 9 .le janeiro de 1t.99.

CSC: 14 ditas, vindas da mesma prooe-
denota e vapor, desca.rreg idas em 10 de ja-
!miro la N99, consignadas a Costa !Simões
& Comp.

E—R: 1 dita n. 2:34, vinda da mesma pro-
ced meia, v.ipor e dea.arga.

Sem marca: 1 dita, vinda de Nav.i Yorla,
no vapor ingtor itaicatr,grala em 16
lo janei . ct do uar 1.

,Rt1.i b r ijão, vindo de Ramien, no va-
par oldnnão .1Nii.'ort.t..:ado em 20 de
ja•ara de Ia', 9.

saia i ii. 810. vrmia fi masma nro.
cedencia, e vapor, descarregada ein 23 de
janaira da ra99.

Jcal: 1 dita Ti. 4, vinda do Nava Vork no
V;; por i 11 cl'Z	 Ill'SCNereLrada em 31 de

ro de 1899, consignada a .1,aa Casar de
Matt,.s.

D-1i—M—R—G: ao dita .: na. 1 vindaq
do In . ma procodencia. P v mau . , ilo-,c.rrego.-
das em 1 i0 favereiro de 18)9.

Arinazam ti. 3 — ASA: 2 barris. som nu-
mero, viu 'os dn Bordé:)54	 vap.,r francez
Mednr, ilescarregado; em 2 de .janairo
iaara

CaC—L—S—Q: 1 barril, sem tuirnero.vindo
da IIVSTIVa pracadencia. vapor e des'arga .

Lr: 5 tarris, vialos da mesma proceden-
cia, vapor e descarga.

MV: 1 barril. vindo da mesma procedenciac
vapor e descarga.

O: 3 caixas, vindas da mesma procedencia,
vapor erdescarg,a, consign alas a Araujo &
Oliveira.

Marca duvidosa: 1 barril, sem numero,
vindo da mesma procedencia, vapor e des-
carga.

Carnal° Mourào & Comp.: 1 barril, sem
numero, vindo da mesma procedencia, vapor
e descarga,

El': 1 barr i l, um numaro, vindo do Porto
no vapor Re' de Portujal, descarregado em 9
da ianairo d 1a99,

,Éraa: o barris, sem numera, vindos da
mesma procalencia, vapor e descarga.

JA: 1 barril, sem numero, vindo da mesma
prooedancia, varwr e Ilesa trga.

.1.‘S—.1.P;Ira 1 barril. s a m numero, vindo
da mesma pr(wedencia, vapor e dasc trga.

TPF: I barril s;In numero, vindo da mesma
prneedencia, vapor e descarga.

FJA: 1 barr 1. sem numero, vindo da mes-
mo procedencia. vapor e dtscarregado em II
de janeiro de 1899.

1.1 X: I lata, sem numero, vinda de Sou-
thamptnn no vapor inelez Mimes, desearre-
gada em 14 da janeiro de 1899.

Armazem n. 11 — JCis: I caixa n. 340,
vinda do Hamburgo no vapor allamão
nas, descarregaria atn 1 de dezembro de 1898,
consignada a Pecher & Comp.

M—P--78—C:8 caixas ns. 7.351 e 7.353/9,
vindas da mesma procedencia, vapor e des-
carga, consignadas a Moura Pinheiro &
Comp.

Idem: 2 caixas na. 697 e 7.352, vinda da
mesma procedencia, vapor e descarga, consi-
gnadas ao mesmo.

(3-0—(1: 3 caixas na. 317.1 8, e 402, vindas
da mesma procedencia e vapor, descarregada
em a do mesmo mez o armo, consignadas a
Josaph Grou ff & Comp.

RS: 1 caixa n. 310, vinda da mesma pro-
cedencia, vapor e descarga.

LL: 4 caixas na. 1.891/94,vindas do Havra,
no vapor francez Caraeellas, descarregadas
em 12 do mesmo mez e anno.

Ja1L—RBT: I caixa n. 15, vinda da mesma
paacedeacia, vapor e descarga e consignada
a J. M. Leitão.

Idem: 2 caixas n. 10 e 17, vindas da mes-
ma proedencia, vapor e descarregadas em 15
do mesmo maz e anno,consi gnada.s ao mesmo.

— C: 1 caixa n. 78, vinda de
Hamburgo no vapor alletnão Perago;tia, des-
cartiegioda em 21 do mesmo nuz e anno, con-
sign:via a Moura Palheiro & Comp.

J—R—C—C : 2 caixas, vinda .; da mesma
pzoa . aancia, vapor e descarregadas em 22 do
infa mo mez e armo, consignadas a João R.
Contiaho & Comp.

atas 1 encapado sem numero, vindo da
m asma procadencia. vapor o doscarga, con-
signai) a Santos Pareira e Sobrinho.

Armarem n. 12 — JML — RBT : 1 caixa
n. 24, vinda do 1 1;1v1'0 no vapor franc z Ga-
ita de soa rregala em 2 de janeiro de 1899,
corsa:nada a J. M. Leitão.

Mui. O 'ate : I caixa sem numero, vinda
de Tora/os no vapor francaz Cliii, descarre-
gada of11 -1 do mesmo rnaz e anno.

.1 \ :5 caixas sem numero, vindas dO
novre no vapor france.z cordoba, descarre-
gados am 17 de joneiro do 1890, consignadas
a Iam Antonio da Costa CarvAhn comp.

1 'em : 2 caixas sem numero. vindas da
mesma prnead ,ncia, vapor e deacarragada,s
ern 19 do mann° maz e anno, consignad is ao
mamo.

Ns : 1 caixa n. 4.12, vinda da rne ,ona oro-
dancia, vapor o descarregada em 23 do

trialtro anel e anno, consignada a Ilerms
Stoltz & Comp.

.1 \1 : 1 caixa n. 1.416, vinda tia mestria
p"oc . &n ora, vapar e descarra gada em 24 do
Meiz mo mez O atino, consignada a Jnlio de
MOI aos az Comp.

JN1L—R131' : 2 caixas ris. 18 e 34. vindas
da mama procedendo, vapor e. descarre-
gadas em 24 do mesmo mez e anno, consigna-
daa a .1. M. Leitão.

MB: 1 caixa n. 1.420, vinda da mesma pro-
calancia, vapor e descarga.

JMI.-11F3T : 4 ditas na. 27, 25, 35 o 8, vin-
aas da mesma prccedencia, vapor o descar-
re alas em 26 do mesmo mar e anuo; con-
signadas a .1. M. Leitão.

BTC— .N11S: 3 ditas as. 70. 71 e 72, vindas
da mesma procedeneia, vapor e descarga.

JM: 1 dita n. 1.417, vinda da mesma pro-
cadencia, vapor e descarga; cousignadas
Julio de Moraes dc Comp.
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JACCC: 2 caixas sem numero, eindas
mesma procedencia, vapor e slesca.raa., con-
signadas a João Antonio da Costa Carvalho
& Companhia.

Nill: I caixa n. 1.419, vinda da mesma
pr colencia, vaiar; e ilascarga eia 27 do
mesmo fiZ e ama).

JACCC: 3 caixas sem numero, vindos da
mesmt prc,cedencia, vapor e descarregadas
em a8 do mesmo inaz e atino, consignadas a
Jaão Antonio da Costa Carvalho & Comp.

Idem: 8 caixas sem numero, via ias da
mesma procedencia, vapor e descareegadas
em 30 do mesmo inv .', e anno ; consignadas a
João Antonio da Costa Carvalho & Comp.

M13: 1 caixa n. 1.418, vinda da mesma
procedencia, vapor e deaaarga, consiglada á
Compauhia Brazileira, de Marcenaria.

Alfandega do Rio de Jane i ro, 12 de agosto
do 1899.-Pelo inspector, Fr 31tnoel
Fernunde:, ajtalants.

Al fes miegino do Rio do artnelro

Pola inspectoria desta altandoga se faz
publ ica, para conhedmento dos interassados,
que fram descarreea o Ls para esta reparto-
ção os voluonas abaixo moncionalosi, com
eignaes de avarias e de falta, devendo seu
donos ou consignata.rios c.prea o ntar-se no
prazo de oito dias, para providenciar a re
speito.

Vapor portligia .z Gilefa ;, t, pror.n
Parto, entrada em 17 d • ju lio de 189a. -Ma-
nifesto n.

Tal:piche da Ssu-ba - Esperanço: 7 quintos
sem numero, ou falta.

Alvate ! :3 ditos idem, Hem.
Henrique: 4 ditos idem, idem.
Vinho virgem - J. C. Portella: 5 ditos

Ádom, idom.
Idem: 3 dites idem, idem.
JMV: 1 dito idom idem.
Costa Junior Irmans: 1 dito idem, idem,
Vasco da Gama: :1 ditos ideia, idetn.
Quinta S n wea: :3 ditos idem, idem.
cAC: 4 ditos idoni. idem.
Teixeira Borges & Comp.: I dito idem,

idem.
CSC: I decimo idem, alem.
JMV: I dito idem, idem.
Luza:ima I dito alem,
JPC: :3 ditos idem, idioin.
Costa Junior Irmãaos: 1 dito idem, idem.
Vapor inglez Cite roeedente do Nova

Yorà, entrado eia 4 de agosto de 1899.-M a
nifeaoa) 11. 660.

Amuem n. 6 - Ilainhhire & Comp.:
1 caia:, sem numero, repregada.

Walte.r Blo.ik	 Coinp.: 1 dita idem, re-
pragada. e :I variiid.i.

Vapor Itatiaia, bachessa	 (ienouu, proee-
dento do Gonova, entalo em 7 do agosto

1899.--Slanifo s to n. a55.
Armazem ii. 1- VDC: 5 caixas sem nu-

mero, repregadas.
GPI,: 3 ditas ideni,
VWGC: 4 ditas idem, idem.
MSC: 1 dita idem, ideio.
YPC: 6 ditas idem, idem.
MSC: 1 dita aruariada o repregada..
Va por francez Parahyba, procedenta do

Ilavre, entrado em 4 de agosto de 1896.-
Manifes0 11. (31G.

Armaaeni u. 12- Guinle: 1 caixa n. 2)1,
1 em orada.

NOE': 1 dita n. 10.592, blea).
s-C-&-c: 1 dito n. 2.762, idom.
C-C-A: 1 dita a 445, idem.
Riem: 1 dita n. 4iS, idem.
Idem: 1 dita n. 27, ;dem.
blern: 1 dita n. 5, idem.
Idem: 1 dita n. 8. idem.
V opor allenião Paparica, procedente de

Ilatebtirgo, entrado em 7 de agosto de 1899.
-Ma!li festo n. 653.

Ardiazein n. 9 - Araujo Freitas & Comp.:
8 caixas sem numero, avariadas.

APCA:1 barril idem,

Costa Junior 1! mão (SL Comp.:2 ditos, idem.
idem.

Cosinopnlition atarei I caixa n. 7 • 2 Q8, ava-
riada.

Mit -CV: 1 dita ri. 1.387, avariada o re-
praaa. li.

Fia; -Fal: 1 daa n. 9. r •preeala.
FisC: 1 dita ti. 2iri 779, idem.
GLA: 1 barril sem numero, vasio.
Ilfte: 1 caixa ideia, vasando.
JJoiC: 2 ditas idem, idam.
Idem: 2 ditos idem, ropregadas.
Idem: 7 ditas ideia, idem.
J-It -C-C: 1 dita n. 1.749, idem.
MC-C: 1 fardo n 324, roto.
PC-LR: 1 caixa n. 9.501, repregala.
SJ: 1 dita u. 8 TA, i 'em.
V-W-21-WW-C: I dita n. 841, idem.
TBC: 10 ditos s o m numero, vasando.
Vapor francez Parou Ia, procedente do Ha-

vre, entrado em 4 de agosto de 18j9.-N1aui•
festo n. 646

Atanazam do Estiva - C-C-A: 2 caixas
ns. 23 e 26 repregad os.

I lom: 2 ditas as. 31 e 7, idem.
blam: 2 oliias ns. 17 e 21. idein.
I letn: 2 ditas ns. 220 33, idoni.
11 .. tn: 2 ditas ns. II e 3o, idain.
Ideou: 2 int is os. 32 o 20, alem.
lcm: 2 dotas ns 36e 11,1d m.

1 . 1om: 2 ditas ns. 1 e :39. idoin.
Idem: 2 dotas ns. :35 e 393, idein.
liei,: 1 daa ri. 438, idem.
N1SC: 1 lira n. 19,i dein.
Vapor inglez pro.'eolenta do 5 oi-

ti' impam, (mirado emn 9 il., agosto de 1890.-
11:in:1e:to il. 859.

.1rmazein ii. 14-;PC-Ti: 1 c:tixa n.2.575,
repregada.

Araeoaan (las Atnostras - Ronco iii. Itapu-
Hien do Brazil: 1 dita sem numero, idem.

Arramem da Bagagem- Manoel G. Re-
zende: I mala idem, ai orla.

Vapor brazilAra /ais procedente do Mon-
tevideo, entrado em 7 de agosto de 1899.-
Nlanifesto n. 654.

Atanazem n. 6 -JRB: 1 caixa s arn numero,
repregadaa

Vapor italiano Dio . ‘es-.4 Gea•-a, proce-
dente de Genova. entrado 0 111 7 de agosto
de 1899.-Manifesto n. 6.?.

Armazern n. 1-VDC: 1 tixi seta numero.
avariada,

VPC: I dita ill orn, idem.
USO: I dita n. I .9?s, i em.
VDC: G ditas som ominar°, repregadas.
VNVGC: 1 dita idem. idem.
MSC: 2 ditas iiinm,
NPC: 1 dita idem, idem.
FBC: I dito n. 505, idem.
Idem: 1 dita n. 504, idem.
1-1C-CC: 1 dita mi. 5.711, idem.
NZC: 5 ditas seio numero, idem.
ldem: 1 dita idem, rapregada o avariada.
Idem, 2 ditas idem. idem.
VPC: 1 dita n. 66:3, vasia.
Vapor francez proaeolente do

Havre, entrado Pin 4 de agosto de 1899. -
Manifesto n. 646.

Arinazem n. 1 . 3 - AG-D : 1 caixa n. 80,
repregada.

Armazarn n. 8 - NISC : 2 barris sem nu-
mero, vasios-

Nlourão & Comp. : 2 ditos Hem, i lem.
Barca alterna: Ap.)11o, procedento de 13an-

goma entrada eia 29 de julho do 1899.- aja.
Iiirestao. (131.

Trapiche R is - 151011R : 50 saccos sem
numero, com falta.

!doia : 50 ditos idei», idem.
Idem : 50 ditos idem. idem.
Idem :	 diti.s idem, ideia.
Idem ; 10 ditos idem, Moia.
Ide m: 10.1itos lotam, idem.
Idem : 10 ditos idem, filara.
Idem : 10 ditos idem. idim.
Idem : 10 ditos idem, ideia.
Idem : 6 ditos idem - idem -
,Alflialega do Rio de Janeiro, 12 de agosto

de 1a99.- Pelo inspector, Francis.° Manoel
Fernandes, ajudante.

Ai nimba:a-a do Itiode .1rauesiro

Pela inspectoria desta Alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos i nteressAdas, que
foram descarregados para esta repz ..rtição os
volnines abaixo mencionados, com siguaes de
ava-i :3 e d- • 1., P.a, devendo sons donos ou
consignatarii, apresentarein-Se no prazo do
oito dias, para providenciar a respo;itu:

Vapor alieinão Liparc.o, procedente de
Hamburgo, entrado em 7 de agosto de 1899.
-Manifesto n. (.553.

n. 9 - 13RC: 1 caixa n. 11.722,
avariada.

CCC: I dita n. 7:10, idem.
CSC-1:: 1 dita n. 2.2:12, repregada.
Mit -CV: 1 dita n. 2.906, reprogada e

avariada.
GNI: 1 dita sem numero, va.sanolo.
FBC: 1 dita n. 11.322, avariada.
blem: 1 dita n.	 repregada.
IISC: 1 dita a. 2.276, idem.
IINIC: 1 dita n. 139, idem.
J -It -C---C: I divo a. 1.1.63, idem.

dita n. 914, idein.
1,1( . 111: i dita n. 940, idem.
Idem: I dita n. 932, repregada e avariada.
L.IF-141, 1 dita n. 3.4miU, repregada.
Ideai: 1 dita n. 3.238, id, m.
MO13-154: 1 dita n. 3.305, idem.
0.113C.: 1 dita a. 7:8, avariada.
pile: 1 dita ri. 132, repregada.
ttNIC: 1 dita n. 2.390. Idem.
SNI-F-C: I dita n. 6.644, avariada.
sa -C: 1 duo 11. 35i, idem.
TIO: 1 dito n. 8.791, reprega.da.
62-C: 1 dita n. 6.707, idem.
1-J-21-WW: 1 dita n. 8 696, idem.
Vapor inglez rucier. pia cedente de Man-

abastar, entrado em 4 de agosto de 1899.-
Manifesto a. 661.

Arrnazem n. 15-1I-C-M: 1 caixa n. 2.355,
repregaola.

Idem: 1 dita u. 2.:345, idem.
Idem: 1 dita n. 2.545, avariada.
Es1C: 1 dita n. 8.8 5, idem.
FDC: 1 dita n 64, rooregada.
JaDOC: 1 dita n. 370. idem.

•

Vap,or inglez t'oteridg,o, procedente de Nova
Yorl:, entrai° eM 9 de , ! gog,c) de 1899.-Ma-

11 IA'eáritic,a zne.mCd'in0 1 3-13MC: 1 caixa n. 2, repre-
gada e avariada.

Fele: I dita n. 231, repregada.
GCC: 1 dita n. 2, libem.
IINIH: 2 barricas os. 7 e 10, idem.
Idem: 2 ditas ns. 16 e 17, idem.
Idarn: 2 dit	 os. 37 e 12, bleu,.
hiena 2 dita; mis. 20 e 3:1, idem.
Idem: 2 ditas mis. 36 e 31, ideia,
H: 1 caixa n. 1, idem.
JM: 1 barrica H. 65.734, ideni.
K-F-C-Itio: 1 caixa n. 32, ideia.
Idem: 1 dita n. 62, idem.
Luiz Ilerrnaney &Comp.: 1 dito n. 1.088,

avariada.
L-S: 1 dita n. 1.418, repregada..
Idem: I dita il. 1.419, ideia.
NIRM: 1 lata n. 219, idem.
\VIS: 1 pita n. 10, idem.
Vapor fiance., Mit-ah!/bei, precedente do

Ha.vre, entrado em 4 do; agosto
Maniiesto n. 646.

Arinazem n. 13 - EIB: 1 fardo n. 1.5111,

c-M: I caixa n. 2.363, avariada.
PCC: 1 diat mi. 1:13, idem.
S -C-&-C: 1 dito n. 2.759, repregada.
ma 1 dita ia 1, idem.
H-C-M: 1 dita n. 2.361, idoni.
Armazein da Estiva-PE-2a: 1 dita n. 91,

ideai.

C-C--A: 1 dita n. 392, idem.
Idem: 2 ditas ns. 2 e 16, idem.
Idem: 2 ditas ns. 3 e 29 Idem.
Vem: 2 ditas us. 36 e 414, idem.
Idem: 2 ditos os. 38o e 380, idem.
Idem: 2 (q uis !is. 378 e 371, ido m.
I tem: 2 ditas os. 365 e 3d, idem.
Idem: I dita 11. 406, idem.
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mglez proaelente le Sou-
th . mpton, entrado em 9 de agosto do 1899.
—Manifestou. 659.

Atenazem n. 14 — JJSL: 1 caixa sem mi-
mero. repregada..

ALC—Sli: 1 dita n 137, idem.
Idem: 1 dita n. 138. idem.
alem: 1 dita n. 1::4, idem.
blern: 1 dita n. 131, idem.
Nestarins: 1lata r 4.919. ideei.
( lIa'a 1 dite n. 3 .2 • 0. idem.
Sal—R—W: 1 dita n. 3 15Men.
MIM: 1 dita n. 1 • 7, alem.
Armazern n. 14—G3C—HB: 1 cairi n. 108,

reprogada.
HC : 1 dita n. 1.12a, avariada.

: 1	 it. 13 -a rem-geei:1.
Vapor inglaz /).iara?, proce lente ,le South-

ampton, entrado em 10 de agesto de 189a.
Manifesto n. 667.

Armazern • das Amo-tras — F. Gonella : 1
caixa sem numere, repregada.

Va por Patroa P proeedente do
!lavre, entrado em 4 de agosto de 1899. —
Manifesto o. 648.

Artrazem n 12 — II — C — : 1 caixa
n.2.3 70, ravregada.

FIM : 1 dita n. 1, idem.
(—C—A : 1 dita saiu numero, idem.
Des acho sobre agira — C—M—C : 2 ditas

idem, idem.
Idem : 2 ditas idem, Mim.
C—C—A : 1 dita n. 12. idem.
Idem : 1 dita n. 1. idem.
Idem : 1 dita n. 397. idem.
A : 1 dita n. 287, idem.
L-574 : 1 dita n. %idem.
TBC: 1 dita n. 313, idem.
FA : 1 dita n. 112. idem.
FIC : 1 dita n. 23e. idem.
Tagus : 1 dita sem numero, idem.
JOS : 5 ditas idem. iden.
Al : 1 d ta idem. idem.
Vapor inglez Relf.,rd04, pe• cedente de

Glasgow. entrado em 10 de agosto de 1809.—
Ma 	 n. 662.

Armazem n. 1 — IISC : 1 barric.a.n. 1.432,
avariada.

JRC : 1 caixa n. 4. idem.
SC—B : 1 dita n. 8. idem.
H : 1 dita n. 127, repregala.
Vapor inglez Premia, proceden'e de South-

ampton, entrado orn O de :Agosto de um.
Manifesto n. e5e.

Armezem n. • 4 — C S — D V: 1 caixa
n. 1 238. repregada.

OCO : 1 dita n. 1.630, idem.
HG : 1 dita n. 1, idem.
MeIC : I dita ii. 92. idem.
M—R : 1 dita n. 4.826, idem.
Idem : 1 dita n. 4.823, idem.
Idem : 1 dita n. 4.818, idem.
Idem : 1 dita e. 4819, idem.
MAM : 1 dita n 1 1 7. idem.
TC :1 dita n. 43e, idem.
Vapor inglez Coleridgi% procedente. 4le No -m

York. entrado em 9 de agosto de 1899.—Ma-
nifesto n.. 660.

Armazem n. 3—ATM : I caixa n. 13, ave-
rida

Idem : I dita n. 15. idem.
Idem : 1 dita e. 16. atem.
Luiz Herinaney & Comp. : 1 dita n. 1.087,

idem.
: I dita n. 405, repregada.

GSC : 1 dita n.245, idem.
G.1 A F : 1 dii a n. 400, iderp.
Haiti : 1 dita n.	 idem.
JFR—S—G : 1 dite n. 6, idem.
JRNC—VIJC : 1 dita ri, 14. idem.

: 1 dita n. 78, idem.
Mein : dita n. 20, Peto.
Idem : 1 dita n. 45, idem.
Cysile : 1 dita n. 71. idem.
R. J. Ra dy "Ner . Supt : 2 ditas sem nu-

mero. idem.
SCNI—HG: 1 dita n. 7, idem.
Vapor a Ilemão rt veie a procedente de

Hamburgo, entrado em 7 de agosto de 1899.
Manifesto n. 653.

Armazem n. 9—BJ: 1 caixa n. 2.130, re-
regada.

r--Ino -13: 1 . 1i'a ir. 3.220, idem.
H—ateie 1 dita ir. 16.949. idem.

1 (hei e. 7.160, avariada.
I dita e. 94, idem.

Vapor inglez nocier, procedente de Mau-
el:esti r, entrado em 9 do :'gosto de 1899. Ma-
nifeete n. 661.

Nrmazem n 15— JNIGS: 1 caixa n. ol, re-
pregala.

I l em: 1 dita n. 2, elem.
Idem: 1 dita te 14, idem.
Idem: 1 dita ri. IS, idem.
.11K . l di a sem numera. idem.
SC: 1 dita idem. atesando.
Jele : 1 engradado idem, repregado.
Vapor Par eez P , rith• b . ,, proeedente

Ha Vre. entra lo em 4 de agosto de 189.9. Ma-
nifesto ia 646.

121 a

l AdT.aran n. 12— Costa Braga. Imane &
Comp.: 2 eaixes as. 1.702 e 1.703, rePre-

A-8—O—C: 1 dita n. 2.757, idem.
(56—li —E): 1 dita n. 011, idem.
.1. B. Istiar 1: 1 dita n. 1, idem.
tire 1 dita 7(15, atem.
IWF: 1 (Man. 3.027. idem.
CC: 1 dita n. 2.5?8, idem.
A—S—C—C: 1 dite n. ..761, idem.
Vapor allemão As *ejeta procedente de

Hamburgo, caiado em 24 de julho de 1899.
Manifesto n. 619.

Atenazem da estiva—C: 1 caixa sem nu-
mero, reprega

Alfandega do ttiode Janeiro, 16 de agosto
de 1899.-0 inspector, J. IP. de Paula e nye.

Directoria do Contencioso

Polo peesen‘e e lit.1 são convidado os de-
vedores censtantes da relação inr ca e cem pa-
recer nesta dir etatia, no prazo improrogavel
de oito (Ires, afim de lhes serem fornecidas as
compotent ,s guias para o recolh i mento de
seus ilobitoe. Finde essa mazo-serão naraspe .
divas certidões tenrttidne ao Dr. procu ea-
lor seeeional pra a cobrança executiva: •
:ompantila Leepoldina Rail.

waY. Proveniente de multa
por nan canclusan de obras
das Estradas de Ferro Cen-
tral do Macalié e Barão de
Araruamn, 	 	 58:614$294

Idem, idem da de Santo
E Mardi) ao Cachoeiro do 'ta-
pemirim.... 	 	 51:708$052

Companhia Melhoramentos da
Lagoia e Botafogo. impor-
tancia da flecaliz-çãonão re-
colhida do l c semestre do
corrente anno 	 	 4:500$000

Cirnpankit Rio de Javeiro
Inaprormients, direitos de
importação de ~refines no
1" e 2" semestres do 189$ 	 33:668$836

Ferreira, Reis & Comp., por
infracção do co q tracto como
fornecedor de generos á
Hospedaria da Ilha das Flo-
res 	 	 .. 	 	 1064571

	

Gomes & Cunha, mera, 10cm..	 20a034
Directoria. do Contencioso, 7 de agosto de

1899.-1)idane Agapito Fernandes da Veiga,
sob-director. 	 (•

Commiasarlado Geral da
Arruada

COSTURAS

Esta repartição distribuo costuras ama-
nhã (19) ás senhores matriculadas sob es:

20 a 24 da 1 » categoria.
20 a 21 lia 2"	 »
16 a 211 ola 3"	 z.
10 a 14 da 4°	 Xo

Cammissariado Geral da Arma da, 18 de
atm te de 1899 —31a;koel Francixo da Silva
Guimaraes, secretario.

Entenda:nein Gerai das Guerra

De ordem do'Sr. Ministro e Secretario de
Estado ia Guerra, por esta Intendencia Geral
se faz publ ico, Para conhecimento dos in-
teressados, que a partir de data do presente
edital e dentro do prazo de 90 dias, se rece-
berão propostas para a compra de metaes
velhos, sem applieação immediata, canhões
de ferro e bronze imprestaveis, de diversas
dimensões, pertencentes ao Governo da Re-
publica, e existenti .s em diversos estabeleci-
mentos militares, quedeis. fortalezas e de-
posites a cargo do Ministerio da Gurirra oem
variar pontos do t writorio brazileiro, sob as
seguintes condições a saber:

Os concurrentes deverão apresentar as
suas protestas em duplicata, escriptas com
tinta attta, som rasuras nem emendas, sei-
leda a primeira o firmarias ambas pelos ditos
concurrentes ou seus prepostos competente-
mente autorizadas por instrumento de pro-
curação, em envelucro fechado e lacrado,
não pahndo ser admittidas as que forem
apr ,sentarlas f;ka do prazo acima estipulado,
nem tão pouco retiradas quaesquer delias,
urna vez alie Trade a eineurrencia, sob poria
de poria da metade da caução que as tem do
garantir, conforma a condição que adiante se
verá.

O preço deverá ser calculado na razão de
cada kilogramma de metal, distinguindo-se
a especar, podendo os concurrentes propor-se
á acquisição do mesmo em parte ou no
todo.

Ao Governo Federal

III

 fica, porém, salvo o di-
reito de pr 'ferir, am egnahlade de condições,
aquella das propostas que se referir á compra
dos mesmos metas em globo.

IV

Os cencurrentes deverão fixar em suas iro-
postas o menor prazo possivel para dentro
delle ser effectuada a pesagem dos metaes que
desejarem adquirir e a sua respectiva retirada
do local em que se acharem.

V

As deepezas de transporte dos ditos metace
do ponto em que se acharem para o em que
deverão ser pesados, recebidos e retirados
pelo respectivo comprador, correrão á conta
do concorrente preferido, o qual lambem
pagará as da respectiva: pesagem o fornecerá
os necessarios apparelhos.

VI

Ao proceder-se á pesagem desditos metaes
será nomeada uma commissão composta de
•oais orneiam:. teclinicos do exercito brasileiro
e de um empregado do Ministerio it a Fazenda
nesta Capital e nos Estado4, a qual fiscalizará
esse trabalho, inventariando 04 meares que
forem sendo pesados, descriminando-thes as
comeres e bem assim o peso correspondente,
excluindo dentre galeses canhões que por seu
valor historie() ileverent ser conservados em
poder do Governo Federal, competindo a este
pelo Nfin iste rio da Guerra apreciares motivos:
da dita exclusão e dai-a por approvada no
prazo mais breve possivel, adiu de não
demorar a entrega dos que puderem ser ce-
didos ao comprador preferido.

VII

Qualquer incidente ou duvida em relação
ao trabalho da mencionada pesagem dos me•
taes entre os encarregados de fazei-o e a
commis. -eito tiscalizadora deverá acto continuo
ser submettido á apreciação do Governo Fe-
deral, que resolvera a resaeito no mais breve
prazo possivel, devendo o comprador sujeitar-
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se a essa decisão i-ob pena de nullidade do con-
tracto e perda da meta lo da caução que tem
de garwitil-o.

VIII

Concluida a pesa.gem dos mttaes existentes
em qualquer localidado, serão idles tregmos
ao arrematante preferido, por rneiu do com-
petente auto lavrado pela coinmão tIscali-
zadora, que o assignará com o ine gno arre-
matante, cumprindo, porém, que este para
tal diodo exhiba a prova documental de
haver entrado para o:H cofre; da União com a
somina correspondente a importancia dos
mencionados meta..s.

Para o pagamento de cada partida do me-
taes quo non verde sor enticeJne ao dito arre-
matante, sova concedido a e.4-: o prazo un
prorogavel do :to dias.

IX

Si, esgotado o prazo a que se refore a clan-
suia VIII, o a rromatutnte nãe houver et] . •i-
tuado o pagditiento da parti 'a ii . ! mreat que
-tiver de ser toe entregue, seca eonsidet ¡ido
nuIlo o contracto, perdendo elle (,in r.i.vor do
Governo F.idera.1 50"/„ da can0 eII garanta
do mesmo contracto, rest tudo-111e entret it.to
o direito tu. restituição dos outros u",' . iia
dita caução.

X

Concluida que seja a pesag ., in de todo o
arronuatado, em cada Illealpi„,;(i, dev, ! ra o
arremataaite	 u r ',irar
prazo maximo do :iu dias, podendo, critce-
tanto, requerer ao ouv••rno Vedecal, pelo
Mioisterio da Guerra, a t esorieg_.eão d., ta.
prazo, que lhe seva fa....tiiriulo a juiz . ) do
IflO miniswrio, luto 1.13,10 • WO, puroui, tal
rogação exceder ite quatro mezes, sob as
penas ja commin idas nas tilda-mias antert.d.-
mente consignaidis para a entrega e retirada
de cada partida do referido metal.

X!

Os conew,- reate, .1 Tile')
souraria Geral do TheSollt o ou na li,legaela
do mesmo Titesouro. em Londr es. .1 quantia
décem 1:1)!Itd .57 (11-• 1 .0	 ( I OU; (11111-: ) 1111) . Ou 0-011
equivalente	 rn iii..eda-p ipel pelo cambio
do dia io n 10¡•0:-.1/D,	 •Jitri41111á de, 811 iS IVO
postas, o, no caso do ser a pcospoa para
parto do material, o II . positi Será de cinco-
eitta contos de réis 1:a/: 1 )o()-:) na mesma o,
pecie, sendo quo as ditns propostas devera.°
acompanhar ti (tucum-udu ,.ornpro:iatu:-.o do
til dep . Sto. scin u	 sevai.) as na.smas
revebidas e contempiiiilas	 11,,vtimo

XII

Fica reservado ao Governo Federal o di-
reito de annullar a present• coneurrencia,
caso verifique não serem vantajosas as pro-
postas apresentadas pelos concurrentes.

XIII

Si, preferida uma (et mais propostas (con-
formo a hypotbese da venda /los metes ein
globo ou parebIlineotet, o respeetiv.) signa.-
cario se não apresontar, par si ou por inter-
medi° de procurador campetentemente auto-
:izado para, dentro do praz) de 20 dias no
maximo, a-signaii na Directoria do Conten-
cioso do TInsouro Federal o contracto ite
compra e venda, que nessa repartição devera
ser lavrado; perde.ra em favor d ) mesmo
. tesouro a unportancia da c4lus,lio ja mencio-
nada, sendo considerada mina a dita prefe-
rencia para todos os effeitos juridicos.

XIV

O prazo de 20 dias, a que alinde a clau-
sula XIII, será coutad ) do em que forem
,eeebtles na mencionada Dir ietori . do con-
tencioso tolos os papois e documentos que o
Ministerio da Guerra devera remetter ao da

Fazenda, logo ellpoS d ) haver deliberado
sobre a escolha e preiere-baa das propcist.is
apresinta Ias Nd	 coneui • ron tes.

XV
Os coneurrentes deverão declarar em ter-

mos claros e pt'eciS ciii quacsquer du-
vidas ou ineidenies que aea -o ,4f • pr..ssarn ditr
( ..m relação ao contract u que houverem de
(tr i nar eam o Governo	 .1 p ir I a compra
dos metaes i que se t .a.ta, ex-
cle-ivainen te árn; dei •u tç s que á tal re-
sp, oto tiverem do ser t,-i n it Is pelo mesmo
governo, no furo administrativo.

XVI
03 concurrentes deverão Krualmente

nun dar todos (is e isos fortuito,, ile forra
m lor e cutros p.niventiira em	 alle-
..zaveis, para o elfeito de ser annullaila
.:oneurrencia, uma vez cd	 tda, esta e feita

es adua das propostas a present idas, sob
pena	 p . rda da caução Kr etnad i eal favo.'
dos e.): *ri's	 Thes.uir.1 Redeo,t1. Pode o d. 1,•.)
(;14 - 1.1.	 1-VerllO • 1 	 1::11:10. si assua o julJar
otto -J ementts, ¡ar:molar a qu esqui' reclama

ra/.0•,‘ eis. que me n so
ta las pelos ditos coneurrentes, ouvida ti
coironissão Ilsc

XVII
As proiaistas deverao ser entregues nesta

Ditei) !en, , ,a Geral, observadas as coridiçõ
t.irina o praz u ja anteriarrnelite

lailss nas clausulas acima ele-traias, e a. ata
mesma re i , ititLiao se pioced irá á ab,:rtura
das mesmas11, li 1 u:lL que 80 eacerr-r a

eicurreacia, e á lio a ' pie a priviamenta
annuncidd ,, para c oh -cimento do; interes-
sa.los.

Pri m l'a,	 Gera! da
iIiicrtit, 25 de I . 1.011	 I

. 1 Mr.-	 Nec.: .1m 10 , ', t!.1,11.0

de socção.

l'tlini g:114 . r141	 Illfidgisit risi., %T in-
ção o 4.1113rar4

Tendo de se roritiear	 e nt1 n o W1 ,11 de
seu la;i-triIt catita .a cone i •,:to feita pelo

?I 1:11 n 111S li. Wn.r,I e ou
virtude ilo .leereto :). 719, d .) 3 de s,4einbrii

00:1..i.la•s.),	 .to Sti.
tro, pio lure-ente eilt aI, ii roecti..o con-
cessionario a comparecer, dentro do prazo de
30 dias, contailus desta data, rb sta Directoria
Geral, pira allega.r e proV..r qualquer e-'m'a
i l oo militar em seu to vor.

Directoria iie eal tia tadustria, 2,-2. de jante
.10 18 ..)). -0 .1 irect 1r•e,	 interin
A. R. da ( •ust	 ( •

EDITA L
1)6 eitauio

O Dr. Virgilio de Sá Peroira, juiz da 9 , pre-
toria ilo District° Fe. !,.11,41.

Feço saber que, por parte da justiça publica,
foi otTert vida e por este jiuzi) u ce unia
denuncia pela quAl. o réu Lanriáno Jacintio
da Silvem	 teima de ser proc...ssailo cumo in-
curso nas penas do art. .303	 codigo	 ;
e po ‘-que não teutia	 lo	 e. tal pes-
soalmente a es• e actistido em razão id.• nãi)
ser ene nitrai iu mii del!i: h tver noticia, o
cito peio prequi.e p..! a, depois de findo o
prazo de .20 In is, cautparecor á i a audiencia
deste juizo e as cons . eut-vas aain de assistir
á ia 'atrição de testenionli ts o se ver pro-
cessar pelo III to cr .me, e bc.an assiut a com-
parecer á 1 s siu da Junta Correee!oohi,
depois de preparado o prie anui de ser
julgado, tudo sob pena de rev •lia. As au -
diencia • realizam-se iIS segundas o quintas-
feiras, as 12 horas ; e as imitis correccionaes
rounem-se a : quintas-letras. á 1 hora da ta-de.
E. para constar ao dito accusado.rnandei pas-ar
o presente edital, que será affixato no logar, ,
do ckisturnu.

capital Fe ler-ti, 15 de agosto de 18n9,
Eu, Juáo GotiotIves Gui intrães Maciiado, es-
crivão, o subscrevi.- Virgitio de	 Pereira.

D rmr, re". 7. • TD0T A y
1:1	 Ut., i.‘ /.I . ....11,N1 J0.111

Cilltlia Vil ti	 Il tilos Corre
Ores !to IFtind , ) ,a (a %.,1 icos

€1.)4 n 11.all
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:illieimen do ttulu de initivo e dema s do:u-
ineitts legaes.

s,cretaria da ra na . a -:yndie..1 la Capital
?ied ral, 17 de a o to do 1813. - O syn lico,
José Claudio da Silva.
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SOCIEDADES ANONYMAS

oeledade Amonyina Gazeta
C.:onanuereial e innancelra

Aer.\ DA SEGUNDA AS:4Emnr,ÉA GE11..XL EXTRA-
ORDINAltIA

Aos.; desoito dias do mez de julho de 1899,
achando-se reuniuda no escripterlo da atice.-
dade. á rua da Alfandega n. 279. os SrS
accionistas Dr. Henrique M. Lins de Ai-
metia, Dorsi e c imo pro eurador do Dr. Ulvs-
ses Vianua, João de Pino Machado, De.
Augusto Pinto Lima, Dr. J. Roher o d'Es-
eine-mono e Luiz Henrique Lins de Almeill
representando 390 acções, o Sr.president e da
soei, (lede diz que sendo esta a tereeira
vocação, podia, na fôrma da lei. funerionar a
presente assembléa e deliberar com qual-
quer que tese o ce pita.' representaao, e assim
pede a indicação de um Sr. acciunistas para
presidir os trabalhos.

Por proposta do Dr. Henrique M. Line de
Almeida é acelerem% o mesmo Sr. presi-
dente da sociedade, Dr. J. 12.. d'Eecregnolie,
que convida para secretariam; Os Si'.". Dr.
Augusto Pinto Lima e Luiz H. Lins de Al-
meida.

São lidas A approvadase sem discessão, as
actas da ultima assembléa geral extraordi-
naria e das reuniões de 28 de junho pro-
ximo passedo ode 12 tio corrente rnez. nas
quaes se reconhecem não haver numero legal
para funccinnar.

O Sr. presidente diz que, julgandoa actual
directoria ser necessaria a reto ma dos esta-
tutos em certos pontos, apresenta neste sen-
tido um prajecto, que ses á ti lo opportuna-
mente, pedindo aos Srs. accionistas para
tomai-o na devida cansideração.

Em seguida declara que os motivos que
exis tem para, no seu entender, se proceler á
eleição da nova directoria é a renuncia que
clic ntst mo:nento apreseete do ••areehu
director presidente interino, e mais os que se
acham expostos eircurnstancia 'emente na
acta da reunião da directoria e conselho fis-
cal realizada em 31 de maio doe irren te anuo.
que está sobre a mesa á disposição dos Srs.
accionistas.

O Sr João de Pino Machado pede então a
palavra e dá largas explicações sobre o que
lhe diz respeito na aete.da Se.SSí O da directo-
ria a que se refere o Sr. presidente e term i

-na apresentando a sua renuncia indeclinevel
do cargo de direebeegerente.

O Dr. Escree,nolle declara que a assambléit
fica peefeita.mente inteirada das explicações
dadas pelo Sr. Pino Machado, e ponde a vo-
tos as renuncias apresentadas é rejeitada a
prime i ra e accedta a segunda.

De conformidade c. un a ordem do annuncin
da presente convocaçao. o Sr. presidente diz
que se acha em dtsi .u 4s'ile n projecto de re-
forma. .1(-kg estatutos, que faz ler pelo Sr. la
~rolar' O,

Deenis de ligeiros observações dos Srs. nr.
Henrique M. Lins de Almeida e Pino Ma-
chado, é approvado unanimemente o referido
projecto, com a seguinte emenda apresentada
pele primeiro

«Fina at torizada a directoria. quand .i hou-
ver necessidade e de accordo com o conselho
fiscal, a contrahir um emprestimo particular
os *mentir titules de obrigarão até a quantia
de dez contos de reis ( 1000($), podendo
para isto alienar os bens a SIffliedade.»

t oese seeenle perte tua °alem dos
treiellhee, o ie . .	 1,-)):1 prú	 rjo•! enn-
tia : ".la a.	 ir p: tu 	 ria 14(11 t . , it4 3.0.4,s,HÇ
ti'	 n Ww.i i•
(1 .3 't	 we'r; 	 •la

0 •• 1 •?...: á. Mita° a ea' elo	 a os i.a
rt:iu	 .pnst, (*, npiwova•a

1111!lilla‘dada. ágpallocerl O OS Sr 4 . Es-
c; aktiMie e 1..us i l e	 a p ..era •la
fla ti :a ac liam de e cher. Eia se .ruida
der!ara o Sr. pr •,...Hrr.t. • ire. Hee sendo p.',8
si-cl effectuar-se n.o c.rrente inez a assem-

bléa geral °rabearia. convoca desde logo A
mesma para o dia . 'e setem i iro, anniver-
serio da instelleeao da sociedade.

O Sr. Luiz H. Lite: de Almeida, director-
gerente interino, tez que, tendo alguns Srs.
accionistas de ixado d fazer a segunda entrada
tias suas acções, em namoro de 83, o que tem
feito bastante falta aos cofres da sociedade,
e não desejando a directoria lançar mão dos
IDelOR que lhe Unha a lei, propõe que fique
eu-resina autorize Ia a elteg-ir a u ir a .cordo
razoavel cern os accienistas reunisses, de
modo a Advim, e ' melar •,: otere-S .S roei ornem,
podend , , reemittir ou res Za ter as aeçe:es que
restarem em virsuee de -se accordo.

Depois de:M.1'111,1.s consideraka5Ys do Sr. ES-
eragnol'o_ eit; apoio cla dita propo4ta, fui elle.
approvada a In .na is 11.8n:serio.

Nada mais li vendo a tratar, e Sr. presi-
dente agradece a preso 41 dos sre. aremeis.
Les e da por eucOrrada a presente aseembléa
geral.

Rio de Janeiro, 18 de julho de lex -
J. Roserto gs ,”-agnolle, presidente. —Au-
fin gi° Pine-) Lima, I- secretario. —Luie ILLins
de Alm.eida, .2 secretario.

ESTATUTOS DA SOCIEDADE ANONYVa
GAZETA COMMERCIAL E PIN uNCEI t A.
INsTALIADA EM 5 DE SETEMRI20 DE
Deus E RE PORMADOS NA ASSESIBLR'A
GER EXTRAORDINÁRIA DE 18 JULH.)
DE 1893

CAPITULO I

Organizocito, objecto prazo d c sociedade

Art. I." Sob a denominação Gazes ,. Cere.
?meei l e Finance;ra, fica constituida uma ao-
cinlide com sé le na cidade do Rio
de Janeiro.

Art. 2. 0 E' objecto da sociedade:
explor ir a publicação do perlo tico Ga-

.Zeirt 1 'Oh/ P, C ci! I e F.	 1-lho nri Ir
desenvolvinrato. quer no numero das suas
edições, como bailem no das sues informa-
ções;

explorar o cornmercio de typoeraphia,
encarregando-se da publicaç'a) de mensagens,
relatarias e de todo e qualquer trabalho de
obras, circulares. revistee, etc., etc.

Art. 3." A sociedade terá de dirração o
prazo de 15 ermos, o oual poderá ser proro-
gado mediante resolução aesembléa geral
dos accionistas, expressamente convocada
para esse fim.

CAPITULO 11

Do capital d ,t socieda . le, seu: licros, dividen-
dos e fundo d .! reserva

Art. 4." O capital da. sociedade é de ciu-
menta contos de reis (50:000a), dividido em
1.000 acções ao portador, do valor nominal
de eincoenta mil réis (50$) cada uma. •

Art. 5. e O capital social, que é formado
pela preprJe.la de de jr.ral Gazeta Oo»zrner-
cid Fifv-peeira e pelo seu materiat tapo-
graphien, poderá ser e ugmentado. conforme
os interesse" vi s oneiederie a por deliberação
da aesembléa ger si vare este fies legelmente
constituida, por meio .e aeções ou titules de
preferencia.

Art. 6. 0 Verificado o augmento de capital
de accerdo co e a premira bypetlease, serão
as entradas realizadas successivamente e com
intervallos, razoaveie, aprazo da directoria.

Art.. 7." fris !Ivrea ligni !o .: se deduzi!i.
plu .' t l .ia .0 ".*. p-,".!. a e 1	 . 1 tmjc".0 de
tun ee.." e me e +-sieii ete :ele a ri 7. V . e
Hl	 1.•., 7, .* p'-ra cr dividida etttt;•

.1:r..i.,:ore.s e:".", 	 paiw	 irt,1.11/nel:10
vidid,a	 *nettibr..s • lo	 lisril.

S- ., á c. t I nn'etaiiii o 1' trd.,) do reserva
(j'iarl I O ele .1.t ,.inr.rir is i,n;»rta• to:a do cstoial
social. O funil I de reserva sees constierid
em a, 1:,:• en	 •.)!•1,:iea

	

§ '!." 1) -esta a t..f! its 1 ceoe	 dktribt1110
em dmvidenlos aos amen:sete. 	 1

CAPITULO UI
Da assembltia geral

Art. 8. 0 A assembléa geral terá logar no
mez de abril de cada anno, afim de tomar co-
nhecimento do balanço, contas, relatorio e
parecer do conselho fiscal, e para eleição,
quando houver necessidade; e as reuniões
extraerdinarias por convoc ação da directo-
ria, de sua iniciativa ou a requerimento de
qualquer numero de mim.

Art. 9." Rira constituição da assembiéa
geral serão depeeitedas as acções no eserie
ptorio da companhia até a vespera da reu-
nião. -

Art. 10. As reuniões da aseembléa geral
serão presididae por uni accieniste aeelamado
na twasirio, n qual convidará dons outros
para. secretaries.

°morrendo duvida, proceder-se-ha á elei-
ção para presidente,

§ 1." Cada aecionista terá um voto por
grupo de cinco (5) acções, salvo as excepções
!ames.

§ 2. 0 As deliberações da assembléa geral
serão tomadas por maioria de votem dos se
eionistas preeentes, sendo a d mittidos votos
por procurição, na fôrma da lei..

CAPITULO IV

Da arlmim'straMo e conselho ¡Uca
Art. 11. A directoria, cujo mandato du-

rará dons atines, °super-se-ha de dons di-
recteree.une gerente e Outro secretario,eleitos
por mirrem relativa de votos, devendo cau-
cionar ceda um 50 acções.

Art. 12. O director temporariamente im-
pedido ou cujo mandato cessar, será substi-
tubi() pelo accionista que for chamado pelos
outros directores e pelo conselho fiscal, em
reunião especial. •

Considera-se vago o legar de director que,
não estando em commissão da sociedade,
deixar de exercei o por mais de deus meses.

Art. 13. As ettribuições da directoria coe-
:detêm, al ém tudo quanto for relativo éi
adminstração e geren 404 negoe.los da so-
ciedade e á reoresentacãe da personalidade
jurirlica da mesma em juizo ou fera delire. em
nomear e eecolher o poesoal da redacção do
jornal e das °Moinas, fixar-lhes os respe-
ctivos veneirnentoe, e regalar os diversos
serviços, conforme julgar mais acertado em
beneficio dos intereeses da sociedade.

Art. 14. Cada director pereeberá o hono-
rario de 300A, tendo o gerente mais 100:a a
titulo de gratificação.

Art. 15. O conselho &cal será composto de
tres membro s, que exercerão as attribuieões
marcadas por lei e darão parecer sobre tudo
quanto a directoria julgar COnveniente can-
sulta•os.Pereeberão a. parte que limes ceuber
na porcentagem designada no art. 5 4 destes
estatutos.

Dieposiçõe yer .e:.

Art. 1C). A directoria fica autor'zada,
quando houver necessidade e de accordo com
o conselho fiscal, a contraiu' um emprestimo
particular ou emittir titules de (brig.:1.010 até

quanti t de doz contos de réis (10:0008,000),
podendo para isto alienar os bens da so-
ciedade.

Art. 17. Pica a mesma antorinda a res-
gatar as acções da sociedade com os saldos
liquides, desde que essas operações 'leo pre-
judiquem a exietencia legal di soniedade pela
reducção de numero de eoclos a menos de
sete.

ert. 18. O mandato da directoria pa:era
revogado poli.	 I, . geral em tolo

•) ti.: trio qui . tal providi	 ,41,

vcs-nre pa"a vIs inter( s	 ..i.00•e.ta!e.
At t. 1:t Rell.i-tia .1 is os at,lattit, s , 40

Nsleies. á	 elo da. .11 ,ertor1l, ii 4121. ,r,) ,3 e
:-flfl 1 n rites te c..n.seltte

	

Ri a de Jane l a, 18 do • u'lin tle	 —
,T,	 e."K-cr!ffriolle.. —	 • SI!.
L ;o:	 Almeidt. por si o e ene pr curador
do D . . 1::y-PS ViaDIO1. — J0,7) de
e ',to?	 ,:ufl • :to .t7 'imo	 i	 —

Ainte,.da.
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Etualeo dos Clatiniienis Labo-
riosas, em 1iquk1ao

ACTA DA ASSEMBLEA GERAL DOS SRS. AOCIO-
NOIVA, mi 20 De JULHO DE 1899

Aos 20 dias do mez de julho de 1899, no
segundo andar do &lidei° do Banco da Re-
publica do Brasil, a 1 hora, reunidos 27
Srs. accionistas representando 11.351 acções
do referido banco, o Sr. J. A. Cintra da
Silva, membro da commissão liquidante, de-
clara á aseembléa que o livro de .presença

westá assignado por 27 Srs. acolostas pre-
sentes representando por si ou por F.o-

• cavação 11.351 acções, numero este mais
que endidente para poder funcionar; de-

, clara por isto constituida a assembléa, indica
para presidir os trabalhos o Sr. Francisco
C. Naylor e consulta pedindo, approvação
desata indicação.

Sendo u nanimemente approvada °ocupa a
presidencia o Sr. F. C. Naylor e convida
para secretarios os Srs. A. da C. Chaves
Faria e J. J. Antunes Braga; e declarando
constituida a mesa agradece esta honrosa
diatincção pedindo á assembléa todo o auxilio
na marcha dos trabalhos, que constara, se-gundo as publicações, na prestação Anal de
contas da commissão liquidante.

Mandando o Sr. presidente proceder á lei-
tura da acta da ultima sessão, foi esta dis-
pensada por se achar assignada por todos osaecionistsa presentes e resolver a assembléa
neste sentido.

O Sr. presidente pede ao relator da com-
pilação liqüidante que roceda á leitura do
relatorio afim de orientar a assembléia sobre
o que tem de dei berar. O Sr. accionista Sa-
turnino Gomes pede a palavra pela ordem e
km seguinte proposta vsrbal:

Proponho que seja consulkoda a asseinbléa
si deve ser dispensada a leitura do relatorio
vistoa.charste o mesmo impressa e distribuido
Pelo", Srs. accionistas.

Consultada a assemblea pelo Sr. presi-
dente, par unanimidade foi dispensada a lei-
tura do relatorio.

O Sr. presidente manda o relator do con-
selho fiscal, o Sr. Emalo Barbosa., proceder á
leitura do .parecer, qnts do teor seguinte:

Srs. =mistas — A coMMis-fie tist ial do
Banco das Classes Laborioses, tendo exami-
nado as contas que vos são apresentadas pe-

. los Srs. liquidantes, correspondentes ao pe-
'Solo decarr i do de 1 de novembro de 1898 a
13 de julho corrente, verificou que estão ex-
actas e subtnette á vossa deliberação o se-
guinte parecer:

1. e Que sejam adoptadas as conclusões da
relatorio—de retirar-se do saldo existente a
quantia de 994497 para dos pezas ulteriores do
cancella mento da liquidaçãe, rateiando-se pe-
los accionistas o saldo restante de 16:467$250.
correspondente a 625 réis por acção integra-
Hzada e 500 reis pelas de *30 o/,, matiz idas.

2.° Que sejam approvadas as referidas coa-
tas de liquidação final, nos termos dos arts.
/ft-1 e 165 do decreto n. 434, de 4 de julho de
1891.

Rio de Janeiro, 10 de julho do 1899. —
•Emilio Barbosa.— Henrique Chaves

rnda lardeio.
Terminada a leitura. o Sr. presidente pon-

dera á assemblAa geral que esse p +mear pele
a approvnão do reit torio e actos da com-
missão liquidanto, actos esses que foram na
ultima assembléa geral confirmados e am-
pliados para a final liquidação, e que uma
vez approva tios na presente reunião, importa
plena e geral quitação dada á corntnissão li-
quidante pelos Srs. accienistas presentes e
ausentes ; assim punha em dif.)ClISWIO o vela-
torto da commissZie liquidante, parecer do
conselho fiscal o suas conclus:ies.

Submettidos á, discussão, e não havendo
quem pedisse a palavra, o Sr. presidente,
depois de consultar a assembléa, encerra a
discussão e submette a votos o relatorio e
parecer do conselho fiscal com suas conclu-
a-4m, as gumes foram unanimemente itppro-
vadas, pedindo a °minis:ao liquidante e con-
selho fiscal dispensa de seus votos por incem-
pativeis.

O Sr. presi tente lembra á assemblea, que
a approvação plena que acaba de offerecer
ao relatorio e altos da commissão liquidante,
tudo de a.ccordo com o parecer do conselho
fiscal, impada em plena e gerai quitação, o
que faz lenbrar antes de suspender os tra-
balhos afim de permittir a qualauer Sr. accio-
nista exigir quaesquer outros esclarecimentos
sobre a liquidação.

Não havendo quem pela ordem pedisse es-
clarecimentos, o Sr. presalento dá por encer-
rados os trabalhos, agradecendo á digna as-
sem'iléa o concurso d.e suas luzes e levanta a
EOSE19. E, eu, A da C. Nave; Faria, na
qualidade de l e secretario da mesa mandei
transcrever esta que &salga° com todos os
Srs. accionistas presentes á assembléa. —
Chapes Faria, i c• secretario. — Francisca C.
Naylor, presidente. —J. J. Antunes Braga,
20 secretario. — Emilio Barbosa. — Antonio
Alves Matheus. —Pelo Banco Mercantil dos
Varegistas, Dr. Cartas Claudio da Silva.—
Francisco Antonio Monteiro.—Saturnine C.
Gomes. —Pelo Banco da Republica do Brasil,
Ignacio Pimentel.—Julii Rodrigues de Aze-
vedo.—Raul Ferreira Leite Cintra.—A. C.
de Souza Brit 3.—Pedro de B trros.—Manoel
Alexandre Dias Nogveira.—Mamel José Ma-
deira.—Joaquim de Cunalho.—Jose Teixeira
Mendes & Comp.—Antonio Dias Ribeiro. —
Iodo de Cerqueira Lima .—Bento Ribeiro.—
José Pereira de 3Ieirelles.—Carl Grelle.—J.
A, Guinmrttes Pint1.—Carlos Sehmidt.—An-
tonio Marques de Caratahe Cam mio. —J. A.
Ciatr.t da Silva.

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 2202. bis—Memorisl de:criptivo acompa-
nhando uns pedido de certida) de nselho-
ram.entos introduzida na invenedo privile-
gisdu pela patente n.2.202.

A valvula de retenção f ou valvula
°oculta, foi extrahida pelo motivo seguinte:

Alguns consumidores usam de formicida
de qualidade inferior, que deposita enxofre
no interior da caldeira h .

A pratica nos tem ensinado que sem a
valvula a machia:: funciona da mesma ma-
neira, emquanto qui a limpeza torna-se mais
facil, e em s.tbstituiçã.o foi applicada uma
tampinha no fundo da caldeira h.

Inutilizou-se tombem a lampada debaixo
da caldeira visivel g, porque sempre acoli-
te •e, nos dias que na vento, a lattipada rd)
pode finca:miar, e á mais pratico o facil
ferver a agua eia uma chaleira e despejai-a
peja garganta f. Devido a esta alteração,
foi c llocitaa unia pequena torneira no fundo
da caldeira g para despejar a agua quando
estiver fria.

São estes os unicos melhoramentos feitos
na machina Formicida Luiz Barreto, que em
nada altera a sua base primitiva que ó
a acção do bl-sulfuroto de carbono prolu-
sido pelo calor da agua fervendo no sulfureto
de carbono contido em toda a formicida
conhecida neste mercado:

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos dos melhoramentos:

1°, suppressão da valvula de retenção ou
valvula occulta f e sua substituição por urna
tampinha no fundo da caldeira h;

20, addieão de uma torneira de despejo do
agua fria no fundo da caldeira g;

30 , suppressão da lampada débaixo da cal-
deira visível y;

4°, emprego de agua quente previamente
quecids fera do apparellio.
Rio de Janelso, 19 de julho de 1899 —Como

promradores,	 Ddrauil & Leclerc.

IV. 2.859 —	 deseriptico ccomp.
nh.usdo uns pedido 41 pr;rodegli, dor tate

aaals, na Republica dos Estados Unidos
do Dra;i1, para aperfeiçoamentos ens trans-
porta para tub.is de correspondendo
pNeumatica 4111 yen" de Birpey • Ciark
II acheller, residente em P1, 1 tdetphia, Es-
t ;dos Unido: da Arcrica do Norte.* •

Refere-se a invenção as caixas tubulares
empregadas como transportadores nos appae
relhos de correspondencia ou transporte
pneurnatico,e parteularmente ao inecsinismo
que serve para tix kr em posislo as tampas
dessas caixas, sendo o objecto da mesma in-
venção fornecer em addição aos feri olhos
destinados a lixar a tampa na caixa e ao
mecanismo que actúa esses ferrolhos, um
mecanismo para prevenir o movimento dos
ferrolhos na direcção conveniente para fe-
clial-os, quando a tampa não se acha em po-
sição para se fixar na caixa tubular.

Na. minha patente americana a. 540.133,
de 28 de maio de 1895, representei e des-
crevi um mecanismo para fixar as tampas
nas caixas tubulares, sendo esse mecanismo
disposto de moio a não se poder introduzir o
traasportador no tubo de correapondencla
antes de se prenderem os ferrolhos.

O mecanismo preenche perfeitamente o seu
fim não exclue, porém, a possibilidade de
se correrei» os ferrolhos antes de se fechar a
tampa. Por esse motivo a rema de appa-
relho rine pretiro na, presente invenção com-
preben de, além do meu mecanismo anterior,
um mec inismo addicional de se fixação desti-
nado a impedir que se corram os ferrolhos,
quando a tampa e a caixa tubular não se
acham na posição relativa conveniente.

Passo agora a descrever a minha invenção,
referinaci-me aos desenhos anexos.

A fig. 1 é uma secção longitudinal pela
tampa de extremidade de um transportador,
tomada na linha 2-2 da fig. 2. A fig. 2 é
uma secção transversal pela linha irregular
1-1 da fig. 1, na direcção da tampa. A lig. 3
é umaseccão p :retal, pela linha 3 3 da fig. 2.
A fig. 4 é um plano de uma ferina simples
de cara de fixação, que acho vantajosa. As
lig. 5 e O são planos de dons dos tres escoa-
tricos e dos jugos que cooperam com enes,
achando-se o terceiro representado em li-
nhas cheias na fig. 2.

A é a caixa do transportador, B um amei
de supporte e C um bloco fixado em um lado
da extremidade aberta da caixa para a ap-
plicação de uma charneira E. DOU são me-
ticios para ferrolhos, praticados na caixa, e
F é a tampa do transportador, articulada no
mesmo pela charneira E o dotada do um
flanes F' que, na disposição reproKiniada,
se estende sobro a beira aberta da caixa. F*
é urna abertura circular praticada na tampa
a certa distancia de seu centro e do centro
da caixa. G. G' e G' são ferrolhos que se
movem em azas stuiadoras ,o, q, etc., fixadas
no lado it,terior da tampa, e se acham ada-
ptados para penetrarem nos orlados D quando

tampa se fecha solidamente sobro a caixa.
Cada um desses formatos se acha fixado em

!Mi placa corno II, H e Iralotada de um jugo
excentrico h., h l e h', sendo lambem as
mesmis placas dotadas pret ,riveluien te de
exiensaes trszeiras 1-r, que se movem em
azas gulatioras g', lixados no lado interior da
tampa. 1 é litna arruella, de Unge que se
aloja na abertura 10 e tem urna perfuração
qua Irada em que penetra o parafuso do
haste quadra la J; sobro o qual e entre a
cabeça do parafuso e a face exterior da
tatn,a acha-se fixada a alavanca P. Igual-
Mente field ) 5'.'; O ;$1• afiro 1 e t liado no
lado Interior da arrue.le I. x,ti- um iam ao
axação k, dota lo prt . r.t,	 r().1.0
pois alta o Jesea lio •te esvai :ZAS	 ‘dg. 1;.

No interior do caiu K acha-se o ex.!eltri.!3
L. em redor do qual rasa u jugo 4 nnl/ ro-
lho ti; liando dopais intt.v.a1411
~lia seguida do execre rio L', nu
do jugoli do ferrolho W, havendo mala uma
outra armila 13 e o tercairs oscsntrico L',
ao interior do jugo 4' do ferroluo CP, e
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achando $e fixadas arruellas P e P na parte
quadrada do parafuso, o qual leva ainda, na
sua parte atarraxada, as arruellas 1 1; e as
porcas J' e J*

Deve-se notar que a alavenes. P achando-
se articubtea excentricarnante ou eira do
centro ila tampa e sendo de comprimento tal
que pó te semente levar situada dentro da
eircumferelicia •a mesma tampa q'iando
farrollios se acham feta. los. esta construeça,o
impede absolutamente que a tampa se abra
quando o transportador circula em Um
tubo,

Até aqui a invenção repre sentala nos de-
senhos não dilfare em ponto essencial da in-
vetiçãa a que se refere minha patente ante-
rior acima mencionada. com a unira exee.
pção da presença do oam de fixação K.

Assim como na minha prim era censtrne-
ção privilegiada, com effe:to. 09 ferrolhos são
actuados movendo-se aalavanca P e dando-se
volta, por seu intermedio, ao eixo J e aos
exc !atai os fixados no masino, que , per sua
vez, operam de modo a tirar ou correr simul-
taneamente os ferrolhos.

Na conetrucção presente, porém, emprego
em addieção as partes já ileseriptae, um m e

-canismo de fixação que impede o movimento
da alavanca P pira a posição conveiliento
pa-a correr os tarrolhos e impado, portanto,
o arei rolha mento em qualquer tampa, menus
quando a tampa se miei em sua p, :sição enn
veniento na, caixa do 1 autsporta eor, seu es
sórnanta atese momento que se remove o me-
canismo do fixação e se permitte o aferrolha-
mento.

Para conseguir essa fim, Articulo em u a
pino Ne fixado em uma aze: do supporta M,
nina a lavauca ou recito NN'. ruja extremi-
dade N'. 001 eu 4 posição aormal. na (rad
fica trantida pala acçãod uma mola O. Pesei
entro as espaldas h lt da cem K, (paia 'o os
ferrolhos se acham abei-t..is e irneede O in(!sw)
cara da via tar a uma posiçiei que e Irraepon Ia.
ao feelei menta doe Sua*" s, empane° essa
extremida ia fica san sua poseee) normal. A
outra •xtrern ida& N do reei) i NN I se .iispõn
de modo a se achar em frente da borda da
caixa A,coino representa a tia.3, de modo tal
que quando a tampa Se fecha sobre a. extra-
midada ila caixa la .rinepart ylor, esta caixa
vem e:n conetivo ceia extreinelade N do fe-
cho. que ella etnreir a para a posição apre-
sentada por linhas pontua Ias na ti:. 3, er-
guem, por consegainte, a extremidade de
fixa o N' até a posição mora:notada por li-
nha pontuadas, ein Tio solta o cara K o per-
mitte ale a alavanca o o os r orrallina tom ,mi
a posição convenie»ie para o aferrolliamento
da tampa na caixa	 transportador.

E' claro que a ovistoncorto esnecia,1 repre-
sentada nos desenhos pódo se modificar de va-
rios ~asem alteração dos p intoe ess omines
da invenção, sendo entendido que não limito
minhas reivindicações ao mec nina° de-
scri pto, que é simplesmente dado corno a
maihor fe rina ene qua realizei até agora
minha invenção.

Em resumo. reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivas da invenção

um fecho, como W, disposto de modo a se
prender na ;Cavaram P e manteta em po-
sição carre spandente á posição abeiaa dos
errolhoe, e um mecanismo como aqu e lle que
se descreveu acima, p cujo meio a colo-
cação da tampa em posição conveniente slbre
a caixa afasta o fecho e permitte que opereta
os forralhos.

aio de Janeiro. 2 de maio da 1899.—Como
procuradores. .1 oles 11%rattd & L.elere.

--
N. 2.873 — Aromaria! da:crm aun, t

	

ia:	 pa.
altando em pedido r11 prioueg o, dar tateai
annos. na Republiet das &tad nt Unidas do
Brdsil, pira 4,11"arhina pirt octiitcclo de
incendias,» lao.tart de Virl,siato trbosa
de Sousa e Lui Jon/ Monteiro, moradores
nesta Capital Fedor

1", a combinação com uma caixa de trans-
portador, urna tampa p In fechar a extra
melado da mesma, ferrolhos pa ea fixar a
tampa na caixa e um meenerisimo. como a
alavanca II, para actuar esseS ferrolhos, de
uni fecho como IV disposto de moio a im-
pedir normalmente o movimento dos ferrolhos
para. fecharem a tampa. e um mecanismo,
como aquilo que se desareveu acima, por
cujo meio a collacaeão da tam pa em Posição
coeveniente sobra a . caixa afasta o fecho e
permitte que operem os te . relhos.

20, a combinação com uma caixa de trans-
portador, uma tampa para fechar a extre-
midade da mesma, ferrolhos para fixar a
tampa na caixa e uma alavanca destinada a
actu e. os ferrolhos, amuo P, artieul ala fór.
do calinas 'a tampa e ' li , onst . . de inado a 9..
achar parcialmente ao extereir . 13 peripharia
da tampa em qualquer momento, menoe

Como passaras a expô s,. machina Vida-
ria compõe-se de uma reservatoro de alta
expansão (letra a) e as fleme; paisaa não rei-
piasantadas por letras em ord ai obabo-
tico.; b representa o reservatoro que d MO-
inin imos siphão a que contém o liquido de ex.
tineeão . c ropreamta a lomba de alimenta-
ção do ¡lenido para o tophão; d representa a
bamba mixta; e raias-tanta o tubo que liga o
raeervatorio do siphitin ; a . indica o cano de
passagein do meio impulsor do liquido de ex •
tincção do infamai° f iei c.a o rano da pa,sa.
reta de ar atmaspherior; riMica a entrada
de aleitei/ seção do fiquei() gladio:e o rani de
aspiracea) da bomba ; h e hl& indicam os doas
tubos de descarga para a extincção do In-ren-
di°, podendo ser auemantailo o numero
dos Ines% s de RA 'orlo e un a dimensão
da mschina; i é um tubo indicider	 vi Iro
m Istrando a carga tio alphite; .5 fadamum

deixo o moa manto do ro'fição, prateado ser
alseionado a mão oli p transmissão; 44 UM
exemtrico mov, , . 4 lo o pistão !armeis que
alimanta o siphão b; indica o ao:motor Pu-
xando o pistão da bomba mixta que aroduz

alimeata..e,o atna saberias; inliea o vo-
lante para o movimento á mão; ri inlica uma
valsaria de evapamanto ou de seoUraile.t.
na indica uma v ilvala de aseeraçâo ; o in-
dica a v dvula. de -Meneia

As torneiras são designadas por alga-
Piemos.

A torne ; ra n. 1 dá paseagern da pressão ao
siphio ou a impede.

A torneira, 2 de pa esieern ao liquido para
o gema aa anual.% coam a, primeira,.

A t irneira 3 dá passagem ao ar atrnosphe-
rica ou a interceata.

Para rarreear o siphin pie-aso volante
em movimeiro e abrindo se a torneira 2 a
bomba -curtrh amam para a extincoão.

Para operar a ex ti acção da ¡acena ;a eme.
se os taba-4 h. e Mi, abrem-se as terneiras 4 e
5 e dirige-se para o loga r	 incisa lio e de
prompto se-ao extinct is as chaminaa, obs
va lido se que no tubo de extineaãn exista
uma articulado pari, eaplihar o liqiedo ou
convergir mais l'orte jacto sobre um só
ponto.

Quando se trata de pequenos apparelhos o
sinhão póde ser construido de moda a per-
mittir que saji removido do conjunto do
apnarelho. uma vez carregado do liquido sob
precisão. afim de ser assim transpertado á
mão ou guardado togar conveniente; dea'a
fiS oma. as bombas cio compressa.) o de alimen-
tação assim como o reserva de compres-
eão prestam-a% fdr neeessarim, NO serviço
de UM numero illimitado de siphões extin-
atores.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da inveneão:

Um apparelho de extincçã.o de incendios
constando das peças seguintes: um reserva-
torto de ()rossio, como a; um reeervatorin de
liquido de extinrção ou siphão, como ; uma
bomba de cometessem, como d, para carretrar
n raeervatarm a; uma bomba mi xta, como c,
pari alimentar o eiphão ; tubo-i	 cOMMIU1I-
e ,ç'in o do -leaearea.	 eXtirwçzin ; tudo com-

e mo., Roiam descripto e repre.s atado
pelo desenho annexo.

N. ..875-3.10ta grial de wriptioa acompanhando
sem psdido de prieilvio, durante 15 canos,
na Republica dos Est idos Unidos do Brasil,
para 4( °maniatar ou bico intensivo a inean-
daseenei t, para inumiaaçeo a gaz, !aticei°.
nondo sem ch unindo. Invenção de Augusto
.Lccomte, m9radqr em Paria

A presente invenção refere-se a um nove
melei° de combustor ou bico para incandes-
caneta pelo gaz, tencionando sem chaminé e
até com gaz de fraca pressão.

A mistura do ar e do gaz fabricada pelo
combustor Hunsen ei absolutamente perfeita
pelo efferi o de duas admissões, e a combustão
opera-se á sabida. de urna peça de extremi-
dade ou cabeça da metal, muita grossa, que
aquece fortemente a mistura gazosa antes de
sua combustão, o que (devia sua temperatura
a de-envolve uma luz multo grande.

O desenho annexo é uma mação em eleva-
ção do Bunsen Intensivo.

Na fissura. A re presenta o injector se apa-
raeusando sobre os apparelhos de illuininte-
çãa: Iara, atendei, lanterita, etc. ; B a parte
superior do Buneen entrando no bico propria-
mente dito.

O cone Inferior D penetra livremente no
enfio auperiar 13, e 04 dons cones IV e r) sia
li4rades por uma mola muito flexivel C, que
sustenta o maio do comtmetar e amortece os
cherpies e as trepidações.

O b'co F é fecha io na parte superior por
uma cabeça grossa de metal, ou qualquer
outra mataria G. fendida em reler de um
certo numero de lenias estreitas J, pelas
quaos sabe a mi is' ura (arnosa que se aquece
na sua passagem e entim inflamam-se á parte
superior do coinbustor ou bico.

H é a baste se tur,audo o vôo; I é o véo
illuminatito.

Um anate E. que pôde vedar em parte as
aberturas de entrada de ar, serve a regular
o combustor segundo a natureza do gaz.

O funenionamento é o eegulate: quando se
abro a torneira, gaz sabindo palas orificios
do ejeetor A arrat i o ar segundo o trajadto.
figurado pela flecha 1; o ar e o gaz sobem
eonjun a:Intenta no cana D e arrastam uma
esona 2untia proporção do ar indicada pala IM-h 

O ar e o gaz espalham-se em seguida eio
bico F. saiam depois pelas fendas .1 da ca-
h O onde a mistura é fortem mte aquecida
e Vão queimar debaixo do vôo desenvolveralo
unia grande luz. O caract . ristico desse com-
bastar é que piela funcelonar a pressões infe-
ri"' a urna polleg ida de agua e que nunca
precisa ae chaminé de vidro. Com gaz de boa
qualidade, dá um rendimento da 25 velas,
com um consuma de 280 litros por hora.

Em resumo, reivindico ermo pontos e cara-
cteres corstitutivos da invenção:

Em um combustor intensivo a incandesceu-
cia p.do gaz:

la a applicação de uma mola O entre dottS
coras lt e ti do um Bunsen a duplo arrasta-
mento de ar

2 , . o principio do duplo arrastamento de ar
I e 2, como 1i dezcripto;

3", a applicação ao combustor a incendes-
caneta pelo gaz, de uma cabeça grossa G de
metal ou qualquer outra mataria, fendida
radialmente e aquecendo a mistura do ar e
gaz antes da combustão.

O tudo em quaesquer matarias e dimensões
substancialmente como dewripto e represen-
tado no desenho.

Rio da Janeiro. 21 de julho de 1899.—Com
prthau tulurus, Mas Cafraud Leadoc.

RIO de Janeiro — Imprensa 1Naciona1 - 18£9quando os feeeelboS se acham corridos de	 Rio de Janeiro, 18 de julho de 1899.—Como
procuradores, Jules Gdraud Leclerc.


